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EURO
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+0,26% +0,76%
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Leia em todas as 

plataformas

O domingo de mais de 44 mil pessoas foi dedicado à busca de uma vaga no concurso público para o quadro efetivo da Empresa 
Maranhense de Serviços Hospitalares (Emserh). O certame foi realizado ontem em dois turnos: das 8h às 12h (horário local) para os cargos 

assistenciais e administrativos e das 14h30 às 18h30 (horário local) para os cargos de assistente administrativo e da área médica. VIDA

Biografia da 
cantora Rita Lee 
vai para as telas 

de cinema

VIOLÊNCIA

A "rainha do rock" assinou 
acordo com produtora concedendo 
direito de adaptação do polêmico 
livro Rita Lee - Uma autobiografia. 

IMPAR

44 mil fazem provas 
do concurso da Saúde
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03:06 ......... 0.4M

09:09 ......... 5.7M

15:30 ......... 0.5M

21:26 ......... 5.9M

Entrevista// Gastão Vieira

O ex-deputado Gastão Vieira fala sobre o atual cenário político e 

explica sua chegada à base de  Flávio Dino após passar anos no 

Grupo Sarney: “A política é muito dinâmica”, afirma  Gastão Vieira .

POLÍTICA

    Não estou 
negociando 

Fui para o Flávio, 
para o movimento 
político. Estou indo 
porque acredito no 

projeto dele  

 
Eu precisava buscar 

um campo em que eu 
fosse visto como um 

bom político

Desde o fim do ano passado, a área central de São Luís se tornou um verdadeiro canteiro de obras. As mudanças começaram 

com a retirada de abrigos, ambulantes e isolamento das praças que passarão por reformas. Entidades realizam vistoria nas obras 

da Praça do Pantheon (foto). O Projeto de Requalificação Urbana da Rua Grande deve entregar a área até o fim deste ano.  VIDA

Obras avançam
REURBANIZAÇÃO DO CENTRO

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

Decisão do TCE
sobre verba 

pública para 
festas sob análise

PEC que revoga instrução normativa do 
TCE sobre proibição de uso de dinheiro 
público para realização de festividades 

em municípios com salários de 
servidores em atraso tramita na CCJ.

POLÍTICA

Entenda a 
intervenção 

federal na 
segurança

O maranhense Canhoteiro (foto), 
Romário, Edmundo, Neto e Alex são al-
guns exemplos de jogadores brasileiros 
que viviam grande fase, mas ficaram de 

fora de vários mundiais de futebol.
ESPORTES

de Copas
Os ‘excluídos’ 

PÁGINA TRÊS



GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 19 de fevereiro de 2018

22,04%

foi o aumento da produção 
maranhenses de leite e 

seus derivados

Professor brasileiro entre 
os 10 melhores do mundo

Confesso que fiquei muito surpreso 
e ainda estou digerindo o susto. O 

que posso dizer é que nego qualquer 
agressão a ela e que vou providenciar 
todas as medidas de esclarecimento

 
Fabiano Góes, acusado

Ter esse 
reconhecimento 

no trabalho é 
algo inexplicável, 

ainda mais 
internacionalmente, 

e uma 
personalidade 

como Bill Gates 
anunciando. Tenho 

certeza que 
vai ficar para 
sempre na 

minha memória

Diego Mahfouz 
Faria Lima,

diretor 
de escola

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Diego Mahfouz Faria Lima, diretor de escola, é finalista do Global Teacher Prize , uma das mais 
importantes premiações de docentes do mundo e o vencedor será anunciado em Dubai 

ACIMA DA MÉDIA NACIONAL

Os produtores maranhenses comemoram o aumento 
de 22,04% de aumento na produção, que é equivalente 
a 5,2 litros de produção por vaca ao dia, superando a 
média nacional que é de 4,4 litros, além da produção, a 
produtividade apresentou um aumento de 25,77%, refletindo 
no aumento de 25,40% na renda bruta.
Para além desses números, outra conquista é a regularidade 
da produção, uma vez que esses resultados oscilavam entre 
os períodos de chuva e seca. Com a assistência e técnicas 
como a ensilagem, os produtores podem produzir durante o 
ano todo.
Já na bovinocultura de corte, os produtores assistidos, 
aumentaram em 26,78% seus rebanhos e em 50,85% o 
número de @ vendidas, movimentando a economia local. 
“Antes não tínhamos controle do que produzíamos , apenas 
trabalhávamos de sol a sol, mas sem ter a real noção dos 
resultados, lucros e gastos. Mas depois que o programa Mais 
Produção chegou, tudo melhorou e melhorou muito, essa 
assistência técnica nos fez crescer bastante”, disse Izarão de 
Lima, de Formosa da Serra Negra, um dos produtores que 
comemora um aumento de mais de 48,54% nos lucros.
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MARANHÃO
Coach de relacionamento é 
acusado de agredir mulher VIOLÊNCIA E CRIMINALIDADE

Os principais problemas eram a violência e o alto índice de 
criminalidade. Se encarar essa realidade não é fácil, imagine 
enfrentar. Mas aos poucos, Diego mostrou que com amor e paciência 
era possível mudar o cenário. Um exemplo é o pátio da escola. O 
lugar era considerado um ponto de tráfico e consumo de drogas. 
Agora, é usado para roda de leituras e conversas. A escola virou 
referência no bairro. O diretor já conquistou um prêmio nacional de 
destaque: em 2015 ele foi vencedor da 18ª edição do Prêmio Educador 
Nota 10. Em 2014, o índice de evasão era alto e pelo menos 200 
alunos não iam às aulas. Atualmente, o número chegou a zero. “É 
muito gratificante você observar que quando você torna os alunos 
protagonistas do processo, passa a ouvi-los, passa a ser possível a 
mudança, eles levam para a vida inteira”, diz o professor.

Ao longo destes três anos, 
os avanços no setor produtivo e 
econômico do Estado tem sido 
cada vez mais perceptíveis. Por 
meio do programa Mais Pro-
dução, as cadeias produtivas 
de hortifruticultura, aquicultu-
ra, arroz, leite e carne e couro, 
gerenciadas pela Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sagrima), já apresentam au-
mento nos números de lucro e 
produtividade, dando muitos 
motivos para comemorar aos 
produtores.

Na cadeia do leite, por meio 
da parceria com Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural 
(Senar), a Sagrima fornece as-
sistência técnica e gerencial a 
675 propriedades, em 23 mu-
nicípios , com destaque para a 
região oeste e região tocantina. 

Delegacia da Mulher em São 
Luís está investigando o caso 
de um coach de relacionamen-
tos que está sendo acusado de 
agressão por sua suposta ex-
namorada. De acordo com a 
delegada Wanda Moura, duran-
te o carnaval, uma mulher da 
cidade de Curitiba-PR fez um 
boletim de ocorrência alegando 
ter sido agredida por Fabiano 
Góes, que é neuropsicanalis-
ta e tem um canal na internet 
com mais de 120 mil inscritos 
onde dá dicas de como man-
ter um bom relacionamento. 
Por telefone, ele informou que 
está muito assustado com tudo.

“Ontem me ligaram da de-
legacia. Confesso que fiquei 
muito surpreso e ainda estou 
digerindo o susto. O que pos-
so dizer é que nego qualquer 
agressão a ela e que vou pro-
videnciar todas as medidas de 
esclarecimento necessárias”, 
declarou Fabiano.

A mulher afirmou que co-

nheceu Fabiano em busca 
de ajuda para um relaciona-
mento anterior e que ele teria 
orientado o término do rela-
cionamento. Após ela ter fica-
do solteira, Fabiano começou 
a mandar mensagens até que 
os dois começaram a namo-
rar e estavam juntos há sete 
meses. O relacionamento era 
à distância, mas uma vez por 
mês Fabiano viajava até Curi-
tiba para se encontrar com ela.

Ultimamente, a mulher co-
meçou a desconfiar que Fabia-
no era casado e resolveu vir até 
São Luís em segredo, durante o 
carnaval deste ano. Segundo a 
delegada Wanda, a mulher in-
formou que foi agredida depois 
de confirmar que ele a traía.

“Ela está bastante machu-
cada e, inclusive, ficou desacor-
dada durante a agressão. Ela 
disse que tentou ligar para a 
esposa dele para avisar de que 
ela era traída e por isso ele a 
agrediu fisicamente”, declarou.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) recuperou na tarde 
da última sexta-feira (16), no 
município de Caxias, a 360km 
de São Luís, um veículo que 
havia sido roubado na cidade 
de Teresina, situada no esta-
do do Piauí.

Segundo informações dos 
policiais rodoviários, a equipe 
da PRF suspeitou do veículo 
de placas aparentes OUA-9725 
do estado do Piauí que havia 
acabado de passar pelo Posto 
PRF de Caxias. De imediato, a 
equipe decidiu abordar e saiu 
em acompanhamento tático 
até conseguir abordar o ve-
ículo no km 519 da BR-316, 
próximo ao Povoado Tapera 
Grande.

Na ocasião, o veículo era 
conduzido por um mototaxista 
de 40 anos, que não possuía 
carteira nacional de habili-
tação (CNH) e também não 

apresentou qualquer docu-
mentação referente ao veícu-
lo. Após uma consulta mais 
detalhada, foi constatado que 
o veículo estava com a placa 
clonada e que a placa verda-
deira era OUA-4715, também 
do estado Piauí. O carro tinha 
sido roubado no último dia 7 
de fevereiro de 2018.

O detido informou à equi-
pe da PRF que havia adquiri-
do o carro durante uma feira 
na cidade de Teresina. Após 
consultas ao sistema, a Polí-
cia Rodoviária constatou que 
o detido, que não teve a sua 
identidade revelada, já pos-
suía várias passagens pela po-
lícia pelo crime de roubo de 
veículo. Diante dos fatos, foi 
dada voz de prisão para o mo-
torista, que foi levado para o 
plantão da Delegacia de Po-
lícia Civil de Caxias, onde fi-
cará à disposição da Justiça.

U
m professor de São José 
do Rio Preto (SP) mu-
dou a rotina em uma 
escola municipal, que 

enfrentava a indisciplina na sala 
de aula e o tráfico de drogas, 
e agora está entre os dez me-
lhores educadores do mundo. 
Diego Mahfouz Faria Lima, di-
retor de escola, é finalista do 
Global Teacher Prize.

“Fiquei emocionado, ina-
creditável ter o nome divul-
gado e a gente não esperava 
ficar entre os 10, é algo inacre-
ditável. Quando fiquei entre os 
top 50 já achei inacreditável, 
fiquei muito contente”, afirma 
o professor.

O Global Teacher Prize é uma 
das mais importantes premia-
ções de docentes do mundo 
e o vencedor será anunciado 
em março, em Dubai. O prê-
mio é uma realização da Varkey 
Foundation. O anúncio foi fei-
to por Bill Gates, e o prêmio é 
considerado o prêmio Nobel 
da educação.

Diego é o único brasileiro 
entre os dez finalistas do con-
curso que vai premiar o profes-
sor que mais fez diferença na 
comunidade onde vive. Para 
o educador, ter o nome entre 
educadores de países conside-
rados de primeiro mundo como 
Noruega, Austrália, Inglaterra, 
Estados Unidos é uma emoção 
para quem desde criança lu-
tou contra a pobreza.

 “Ter esse reconhecimento 
no trabalho é algo inexplicável, 
ainda mais internacionalmen-
te, e uma personalidade como 
Bill Gates anunciando. Tenho 
certeza que vai ficar para sem-
pre na minha memória”, diz. 
Diego foi indicado ao prêmio 
por causa do trabalho que ele 
desenvolveu como diretor da 
escola Darcy Ribeiro na região 
mais pobre de Rio Preto, interior 
de São Paulo. Antes de o pro-
fessor chegar à escola, o local 
era tomado por sujeira, depre-
dação, e até salas incendiadas.

CAXIAS

PRF recupera no Maranhão 
veículo roubado no Piauí

ASSISTÊNCIA

Produtores comemoram suas produções

Diego é o único brasileiro entre os dez finalistas que vai premiar o professor que mais fez diferença na comunidade

PRF suspeitou do veículo de placas aparentes OUA-9725 do Piauí

Já a cadeia de carne e couro, que 
fomenta o aumento e a valori-
zação do rebanho maranhen-
se, assiste 250 propriedades, 
em 19 municípios do Estado.
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O governo foi tão mal 
administrado, sofreu 

tanto com a corrupção 
que o problema se tornou 

insustentável a ponto 
de uma intervenção 

ser decretada por um 
governo aliado

 
Creomar de Souza,

Universidade Católica de 
Brasília (UCB)

Entenda a intervenção 
federal na segurança

Preparamos uma lista com alguns pontos para esclarecer a medida, determinada na 
última sexta-feira pelo presidente Temer, na cidade do Rio de Janeiro. O que isso afeta no país

PAGINA TRES
São Luís, segunda-feira, 19 de fevereiro de 2018

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.comwww.oimparcial.com.br

O 
presidente Michel Temer 
decretou, na última sexta-
feira (16), uma intervenção 
federal na segurança públi-

ca do Rio de Janeiro. Foi preparada 
uma lista com dez pontos para te 
ajudar a entender o que a medida 
representa na prática. Confira:

RIO DE JANEIRO

O que é a
 intervenção federal?

É um mecanismo previsto na Consti-
tuição, que compete exclusivamente ao 
presidente da República. Ou seja, ape-

nas o presidente pode determiná-la. 
No caso do Rio de Janeiro, a interven-
ção será feita na segurança pública, o 
que significa que todas as ações dessa 

área não serão mais de responsabilida-
de do governador Luiz Fernando Pezão 
e, sim, do interventor nomeado e dire-
tamente subordinado a Michel Temer. 
Vale lembrar que esta é a primeira in-

tervenção federal desde a promulgação 
da Constituição de 1988.

Ela já entra em 
vigor imediatamente?

Não. Após ser determinada pelo presidente, 
a intervenção precisa ser referendada pelo 
Congresso Nacional, em uma sessão con-

junta da Câmara dos Deputados e do Sena-
do, no prazo de dez dias.

O governador poderia 
discordar da decisão?

No entendimento do professor Daniel Fal-
cão, do Instituto Brasiliense de Direito Públi-
co (IDP), o governador não só poderia, como 
era natural que discordasse da decisão. “A in-
tervenção é o presidente dizendo para o go-

vernador ‘você não está conseguindo exercer 
o seu trabalho, então eu vou colocar alguém 

no seu lugar’. Os estados detêm autonomia. E 
essa autonomia é diminuída com a interven-

ção. É a União cuidando de um assunto do 
Estado”, explica. Não foi, porém, o que acon-
teceu. Foi o próprio governador Pezão quem 

pediu ao presidente Michel Temer para decre-
tar a intervenção. O chefe do Executivo do Rio 

reconheceu, porém, que a medida deve de-
cretar o fim de sua carreira política.

O que a intervenção 
representa na prática?

Para o cientista político Creomar de 
Souza, da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), ela é a “assunção do 

fato de que toda uma geração política 
que está no poder do Estado do Rio de 
Janeiro fracassou para com a socieda-

de”. “O governo foi tão mal administra-
do, sofreu tanto com a corrupção que 
o problema se tornou insustentável a 

ponto de uma intervenção ser decreta-
da por um governo aliado”, pondera ele, 
lembrando que Pezão e Temer são cor-

religionários no PMDB.

A intervenção pode ser ado-
tada a qualquer momento?
Não. Segundo a Constituição, a União 
só pode intervir nos estados em casos 
excepcionais, como para “manter a in-

tegridade nacional”, “repelir invasão es-
trangeira ou de uma unidade da Fede-
ração em outra” ou “pôr termo a grave 
comprometimento da ordem pública”. 
Este último, aliás, foi o motivo alegado 

para a intervenção no Rio.
Qual é a diferença da interven-
ção federal para a Garantia da 

Lei e da Ordem (GLO)?
A Garantia da Lei e da Ordem dá às Forças 

Armadas o poder de atuar como polícia em 
situações e locais específicos, sob determi-

nação do presidente da República. Ações 
assim já haviam sido determinadas para 
o DF e para o próprio Rio de Janeiro, por 

exemplo. A diferença, segundo Daniel Fal-
cão, é que a GLO é uma espécie de auxílio, 
enquanto a intervenção “tira o governador 

de suas competências”.

Quem escolhe 
o interventor?

O presidente da República. Neste 
caso do Rio de Janeiro, o nomeado 

foi o general do Exército Walter Sou-
za Braga Netto que, atualmente, che-
fia o Comando Militar do Leste. Em 
2016, o general Braga Netto já havia 
trabalhado como coordenador-ge-
ral da assessoria especial dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos do Rio.

A intervenção tem um prazo?
Sim. Pela Constituição, as intervenções da 
União nos estados precisam ter um prazo. 
Ele pode ser indeterminado — até que o 

problema seja resolvido — ou determina-
do, como é o caso desta no Rio de Janeiro, 
que está prevista para acabar em 31 de de-

zembro deste ano.

9
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Quais são os riscos da intervenção?
Para Creomar de Souza, o principal risco é de a ação fracassar. “O problema da 
violência cotidiana no Rio é só a ponta do iceberg. O governo federal precisa-

rá atacar a contaminação das forças de segurança e de alguns poderes do Esta-
do”, avalia. Já Daniel Falcão esclarece que a intervenção federal é um dispositivo 
constitucional que nada tem a ver com uma intervenção militar. “É uma medi-

da bastante autoritária, porém prevista na Constituição. A democracia tem seus 
solavancos e a Constituição prevê três situações: a intervenção, o estado de sí-
tio e o estado de defesa”, enumera. O professor do IDP diz ainda que será preci-
so esperar para ver o que pode acontecer com a intervenção, já que é a primeira 

vez que ela ocorre no Brasil desde que a Constituição foi promulgada.

E como fica a reforma 
da Previdência?

Enquanto a intervenção durar, a 
Constituição não pode ser alterada. 
Assim, a reforma da Previdência — 

que é uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) — não pode-
ria ser votada até 31 de dezem-
bro. O governo federal já sinali-

zou, porém, que, caso consiga os 
votos necessários, pretende re-

vogar a intervenção, votar a PEC 
e depois decretá-la novamente. 
Contudo, essa manobra pode 
acabar parando no Supremo 

Tribunal Federal. “É uma enge-
nharia constitucional esquisi-
ta”, avalia Daniel Falcão. “A si-
tuação é gravíssima e o estado 
político não sabe como pro-

cessar diante dessa situação”, 
conclui Creomar de Souza.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Decisão do TCE-MA 
sob análise

PEC que revoga instrução normativa do TCE sobre proibição de uso de dinheiro público para 
realização de festividades em municípios com salários de servidores em atraso tramita na CCJ

TSE acelera decisões sobre Ficha Limpa
JULGAMENTOS

PAULO DE TARSO JR.

A 
Instrução Normativa 
do Tribunal de Contas 
do Estado do Maranhão 
(TCE-MA) a respeito da 

não utilização de recursos públi-
cos municipais para promover 
festividades em cidades onde 
há atraso do pagamento do sa-
lário dos servidores (incluindo 
terceirizados, temporários e co-
missionados) vai ser discutida 
na Assembleia Legislativa do 
Maranhão (Alema). O assun-
to ganhou maiores proporções 
às vésperas do carnaval e caiu 
como uma bomba em diversas 
prefeituras maranhenses. Tan-
to que a Federação de Municí-
pios do Estado do Maranhão 
(Famem) se posicionou con-
trária à decisão do TCE e foi 
solicitar “ajuda” aos deputados 
estaduais. E o resultado foi a 
criação da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 2/2018, 
de autoria do deputado esta-
dual Júnior Verde (PRB), para 
discutir a decisão do TCE.

A Famem, inclusive, logo 
se posicionou contrária à de-
cisão do Tribunal de Contas e 
considerou a Instrução Norma-
tiva de “inconstitucional”. Ao 
se reunirem com os deputados 
estaduais, os prefeitos tenta-
ram encontrar “aliados” para 
barrar a decisão do TCE. O cer-
to é que a discussão a respeito 
da proibição do uso de dinhei-
ro público para festas será um 
tema importante tramitando 
na Assembleia.

A PEC 2/2018 já foi proto-
colada e está em tramitação 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). O texto de ini-
ciativa de Júnior Verde cria li-
mites para a atuação da Corte 
de Contas, no caso da edição 
de normas que tenham força 
de lei. Verde explicou que o ob-
jetivo não é tolher a ação dos 
conselheiros do TCE, mas es-
tabelecer regras claras.

Deputado Júnior Verde (PRB) foi o autor da PEC que revoga decisão do Tribunal de Contas do Maranhão

divulgação

“Não se pode mudar a re-
gra com o jogo em andamento”, 
disse, ao citar o caso do carna-
val deste ano, quando várias 
prefeituras já estavam com a 
programação ajustada e for-
necedores contratados. Para 
o deputado, a base da PEC é 
apenas a lei.

“A limitação é sempre a lei. 
Ninguém está acima da lei. A 
PEC é para, de fato, definir es-
ses parâmetros legais, levar se-
gurança jurídica, que é funda-
mental na relação entre o TCE 
e os municípios”, frisou.

O presidente da Casa, depu-
tado Othelino Neto (PCdoB), 
defendeu a discussão da PEC, 
inclusive com a participação do 
TCE. “Vários colegas deputados 
estão debatendo o assunto. Foi 
apresentada uma PEC pelo de-
putado Júnior Verde, e assinada 
por outros 26 deputados, para 
que nós possamos discutir me-
lhor a validade dessa Instrução 
Normativa, estabelecer alguns 
critérios e, claro, respeitando 
as prerrogativas do Tribunal de 
Contas do Estado, que é um 

órgão de fiscalização da maior 
importância. Mas, como fica-
ram alguns questionamentos, a 
Assembleia Legislativa é o am-
biente legítimo para que nós 
possamos discutir e ouvir, in-
clusive, o Tribunal de Contas, 
que será convidado para par-
ticipar da discussão em torno 
desta PEC”, disse.

Instrução Normativa
O TCE aprovou, por unani-

midade, no dia 31 de janeiro, 
proposta de Instrução Norma-
tiva que dispõe sobre despe-
sas com festividades realizadas 
pelo Poder Executivo Munici-
pal. A decisão atende à suges-
tão formulada conjuntamente 
pelo Ministério Público Esta-
dual (MPE) e pelo Ministério 
Público de Contas (MPC).

De acordo com a medida 
aprovada, são consideradas 
ilegítimas para os fins do ar-
tigo 70 da Constituição Federal, 
qualquer despesa custeada com 
recursos públicos municipais 
- inclusive aqueles decorrentes 
de contrapartida em convênio 

- com eventos festivos quando 
o município estiver em atraso 
com o pagamento da folha sa-
larial (incluindo terceirizados, 
temporários e comissionados); 
ou em estado de emergência 
ou de calamidade pública de-
cretados.

A decisão fundamenta-se 
na competência constitucional 
do TCE para fiscalizar os atos 
dos gestores públicos quanto ao 
aspecto da legitimidade, con-
trole que vai além da legalida-
de; na prerrogativa do órgão de 
agir preventivamente em vir-
tude da constatação de fatos 
que comprometam os custos 
ou os resultados dos programas 
públicos; além da atribuição do 
órgão de prevenir a responsa-
bilidade dos gestores, evitar a 
repetição de ilícitos e preser-
var o interesse público dos mu-
nicípios.

“Será fundamental no com-
bate aos desvios de finalidade, 
permitindo que os recursos se-
jam utilizados em áreas prio-
ritárias”, afirma a procuradora 
do MPC, Flávia Gonzalez Leite.

Para evitar acusações de 
perseguição ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
que deve ter o registro de can-
didatura negado em agosto, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) vai julgar ao longo deste 
semestre casos relativos à Lei da 
Ficha Limpa que estão penden-
tes na Corte. Também devem 
ser julgados processos sobre 
a Lei Complementar 64, que 
trata de regras de inelegibilida-
de. A ideia é demonstrar que o 
tribunal não vai permitir can-
didatura de políticos que co-
meterem crimes, ou que afron-
taram a moralidade pública. Os 
primeiros julgamentos estão 
previstos para amanhã (20).

Entre os ministros, a ten-
dência é declarar a inelegibi-
lidade desse tipo de candidato 
— inclusive Lula, que foi con-
denado pelo Tribunal Regional 
Federal (TRF) da 4ª Região e, 
portanto, estaria enquadrado 
na Lei da Ficha Limpa. A lei 
impede que condenados em 
segunda instância sejam can-
didatos. 

Outros casos de inelegibili-
dade também devem ser con-
firmados em plenário — como, 
por exemplo, de governantes 

que têm a contabilidade da ges-
tão pública reprovada por Tri-
bunal de Contas.

Análise
Os registros de candidatos 

às eleições deste ano devem 
ser analisados a partir de 15 de 
agosto. A Corte tem até 17 de 
setembro para julgar todos os 
casos. No TSE, os ministros já 
sabem que, qualquer que seja 
a decisão no caso Lula, estarão 
no centro das atenções. Com 
outros casos semelhantes ana-
lisados antes, terão o argumen-
to de que não é perseguição 
ao petista.

O caso do governador de 

Tocantins, Marcelo Miranda 
(PMDB), será dos mais emble-
máticos a serem decididos antes 
da análise da candidatura do 
petista. O Ministério Público 
pede a cassação do mandato 
de Miranda por captação ilí-
cita de recursos na campanha 
de 2014. Menos de um mês an-
tes das eleições, a Polícia Ci-
vil apreendeu em Piracanju-
ba (GO) um avião com R$ 500 
mil em dinheiro e três quilos e 
meio de panfletos de políticos 
de Tocantins. Também foram 
presos quatro suspeitos no lo-
cal. De acordo com o delegado 
Rilmo Braga Cruz Júnior, um 
dos detidos informou que o di-

nheiro seria utilizado na cam-
panha eleitoral do político. Na 
época, o candidato disse que 
não sabia o que tinha ocorrido.

A Polícia Civil analisou men-
sagens nos celulares dos pre-
sos no avião e ouviu testemu-
nhas, concluindo pela ligação 
das pessoas com a campanha 
de Miranda. O governador foi 
absolvido pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) de Tocan-
tins. O TSE analisa um recur-
so do Ministério Público. Se 
for condenado agora, deverá 
ser enquadrado na Lei da Fi-
cha Limpa. Além de perder o 
mandato, ficará inelegível por 
oito anos.

OUTROS CASOS
Os primeiros casos da Lei da Ficha Limpa serão julgados na próxima sessão do TSE, na 
terça-feira. Na primeira sessão de julgamentos, uma série de processos de deputados do 
Amapá será analisada. Em um deles, o Ministério Público recorre de uma decisão do TRE 
que absolveu a deputada estadual Micha Rocha (PTB) e o deputado federal Marcos Reategui 
(PSC). Ambos foram acusados de abuso de poder econômico.
A relatora dos processos é a ministra Rosa Weber. Em uma sessão do tribunal na semana 
passada, ela votou para declarar inelegível um político que tinha usado R$ 5 mil de dinheiro 
público em benefício próprio em 1997, mesmo que ele tenha devolvido o dinheiro depois, 
alegando que houve um erro nos pagamentos. “Quando o valor é expressivo, essa Corte 
admite a possibilidade de se relevar. Eu não concordo com essa tese”, afirmou a ministra.
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Por onde eu ando 
no interior do 
estado, há um 
sentimento de 

que o governador 
Flávio Dino 

merece continuar 
no governo para 

efetivamente 
cumprir aquilo 
que prometeu 

e que não pôde 
fazer até agora

Eu precisava buscar 
um campo em que 
eu fosse visto como 

um bom político 
que eu sou, fosse 
respeitado, fosse 

considerado e fosse 
muito bem aceito. 
Por essa razão, eu 

encontrei isso junto 
ao governador 
Flávio Dino e fiz 
essa mudança

Fui para o Flávio, para 
o movimento político. 
Não estou negociando 

nada: secretarias, 
posições. Estou indo 
porque acredito no 

projeto dele

“Não estou negociando nada”
Entrevista// Gastão Vieira

O ex-deputado Gastão Vieira fala sobre o atual cenário político e explica sua chegada à base de 
Flávio Dino após passar anos no Grupo Sarney: “Precisava ser visto como um bom político”

O IMPARCIAL - Como o senhor ana-
lisa o momento político do Maranhão, 
que está prestes a colocar Flávio Dino e 
Roseana Sarney frente a frente?

GASTÃO VIEIRA - O Maranhão, ne-
cessariamente, está atrelado ao país. 
Hoje é impossível dizer com certeza se 
Lula vai disputar a eleição, quem será 
o candidato do centro, se é [Henrique] 
Meirelles, se é [Geraldo] Alckmin, se é 
o Rodrigo Maia. E, até na impossibili-
dade do Lula, quem vai ocupar o cam-
po da esquerda? Será ocupado por Ciro 
[Gomes] ou por outro candidato que 
os partidos de esquerda estão lançan-
do, como Manuel Dávila. Então, não 
há previsão em nível nacional. E aqui a 
eleição vai ser muito condicionada pelo 
que acontecer no plano nacional. Não 
se sabe o que vai acontecer na medida 
em que ninguém tem convicção de que 
a ex-governadora Roseana Sarney vai 
disputar a eleição, ninguém tem con-
vicção que o deputado Eduardo Baide 
consegue viabilizar a sua campanha. 
Ninguém pode afirmar que a ex-pre-
feita Maura Jorge vai efetivamente se 
lançar na campanha, muito menos o 
senador Roberto Rocha. Portanto, can-
didato posto mesmo só tem o Flávio 
Dino. E aí é bem mais complicado você 
fazer uma boa análise.

O senhor acredita que esses pré-can-
didatos ao governo correm algum risco 
de não participar da eleição?

Correm sim. Eu não acredito que al-
guém possa disputar com êxito, com chan-
ces reais de vitória uma eleição majori-
tária para governador do Maranhão se 
não for suficientemente conhecido pelo 
eleitorado. O desconhecimento da pessoa 
do candidato numa eleição majoritária 
é fatal. Portanto, os candidatos que for-
mam uma possível terceira via, eles não 
partem de uma plataforma estadual, eles 
partem de uma plataforma localizada: 
Santa Rita, São Luís, enfim. É muita coi-
sa para uma dimensão muito pequena 
em termos de conhecimento do eleitor.

O retorno da Roseana seria bom para 
o Maranhão e para essas eleições?

A Roseana é uma candidata fortíssi-
ma, dotada de um enorme carisma, tem 
experiência política e gosta desse exer-
cício da disputa eleitoral. Portanto, não 
deve ser desprezada de nenhuma forma 

“A 
política é muito dinâmica”. A afirmação é do ex-de-
putado federal Gastão Vieira, presidente estadual 
do PROS, que deixou o Grupo Sarney para assumir 
compromisso ao lado do governador Flávio Dino. 

Gastão garante que decidiu estar com Dino não por benefícios 
políticos, mas por acreditar no “movimento político”. 

“Fui para o Flávio, para o movimento político. Não estou 
negociando nada: secretarias, posições. Não que eu veja erro 

nisso, mas não estou negociando. Estou indo porque acredito 
no projeto dele e acredito que ele tem o direito de buscar uma 
participação por mais algum tempo à frente do governo do 
estado para realizar as coisas que ele vem realizando e com-
plementá-las e fazer uma maior expansão desses objetivos”. 

Sem mágoas em relação ao seu grupo político anterior, 
Gastão Vieira é consciente de que ainda pode contribuir 
com o Maranhão, agora junto a Dino. O ex-deputado revela 

ao jornal O Imparcial que após a derrota em 2014, quando 
disputou a eleição para senador, percebeu a necessidade 
de buscar um campo em que fosse visto de forma diferente. 

“Eu precisava buscar um campo em que eu fosse visto 
como um bom político que eu sou, fosse respeitado, fosse 
considerado e fosse muito bem aceito. Por essa razão, eu en-
contrei isso junto ao governador Flávio Dino e fiz essa mu-
dança, que foi uma mudança nitidamente política”, explica.

PAULO DE TARSO JR.

as suas possibilidades.
Mas o senhor acredita que um retor-

no dela para um quinto mandato seria 
uma espécie de retrocesso?

Eu não posso fazer uma afirmação desse 
tipo. Eu digo apenas que eu tenho sentido, 
por onde eu ando no interior do estado, 
que há um sentimento de um lado que o 
governador Flávio Dino merece continu-
ar no governo para efetivamente cumprir 
aquilo que prometeu e que não pôde fa-
zer até agora. E que esse sentimento de 
mudança continua muito forte. Eu diria 
até que a ex-governadora Roseana tem 
uma taxa de rejeição muito próxima da 
taxa de aceitação, o que pode confirmar 
o que estou dizendo.

O senhor fazia parte do Grupo Sar-
ney e até disputou uma eleição para se-
nador por lá, mas agora trocou de lado e 
está com o governador Flávio Dino. Por 
que isso aconteceu?

A eleição para o Senado demonstrou 
que, com um pouquinho de esforço, eu 
poderia ter sido vencedor. Eu levei essa 
eleição na frente até as duas últimas se-
manas e, ao mesmo tempo em que o can-
didato a governo Flávio Dino aumentava 
o seu desejo de ter o candidato Roberto 
Rocha do seu lado, praticamente a cam-
panha do meu candidato [Lobão Filho] se 
acabava. É como se ele tivesse jogado a to-
alha uns 15 dias antes da eleição. A partir 
daí, cresceu em mim o desejo de criar um 
projeto novo, de ir para um partido onde 
eu tivesse ascendência sobre esse parti-
do, um partido que expressasse as minhas 
ideias, as minhas esperanças na constru-
ção de uma política melhor. Eu me afas-
tei completamente do grupo e as minhas 
relações eram, exclusivamente, com a ex-
governadora Roseana Sarney. Era com ela 
que eu tinha contato, era com ela que eu 
trocava ideias etc. No momento em que 
esse contato ficou dificultado porque as 
pessoas que eu não tinha contato, que eu 
não tinha mais relação, eram as pessoas 
do comando da campanha dela, eu vi que 
estava efetivamente na hora de me afastar 
completamente. Sem mágoas, sem deses-
pero. Eu precisava buscar um campo em 
que eu fosse visto como um bom político 
que eu sou, fosse respeitado, fosse consi-
derado e fosse muito bem aceito. Por essa 
razão, eu encontrei isso junto ao governa-
dor Flávio Dino e fiz essa mudança, que 
foi uma mudança nitidamente política.

Por que sua chegada ao grupo Dino 
é política?

Eminentemente política. Ela não foi 
pessoal, eu não saí por raiva, por deses-
pero, só para me eleger. Eu sou diferen-
te. Fui para o Flávio, para o movimento 
político. Não estou negociando nada: se-
cretarias, posições. Não que eu veja erro 
nisso, mas não estou negociando. Estou 
indo porque acredito no projeto dele e 
acredito que ele tem o direito de buscar 
uma participação por mais algum tempo 
a frente do governo do estado para rea-
lizar as coisas que ele vem realizando e 
complementá-las e fazer uma maior ex-
pansão desses objetivos.

Faltou esforço do seu grupo anterior 
para viabilizar sua campanha?

Eu sempre tive dificuldades. Olhando 
para trás, eu vejo que finalmente me acei-
taram como candidato ao Senado por-
que eu tinha um acervo eleitoral de 134 

mil votos, que tinha sido a minha vota-
ção em 2010. Esses 134 mil votos podiam 
perfeitamente ser divididos entre vários 
companheiros. Não saí como candidato 
ao Senado por um desejo de que disputas-
se a eleição, mas porque eu oferecia mais 
vantagem na medida em que meu capi-
tal político podia ser – como foi – dividido 
por um número crescente de candidatos 
do meu grupo político. Depois, realmente 
eu não tive apoio. Eu não tive palanque, 
apoio decidido. Tive de um candidato a 
governador, Lobão Filho, que abriu para 
mim a possibilidade de usar a sua mesma 
estrutura de campanha, o que de certa 
forma foi fundamental. Eu pude viajar, 
pude produzir os meus programas. Mas 
fora daí eu não tive nenhum tipo de apoio.

O senhor se arrepende de ter con-
corrido ao Senado nessas condições?

Eu tinha uma forte intuição de que 
eu teria êxito. Eu tive 1,2 milhão de vo-
tos. Perdi uma eleição em que o vento de 
mudança era muito forte promovido pelo 
Flávio Dino. Perdi a eleição por 150 mil 
votos, basicamente localizados na Região 
Tocantina. Era um desejo meu dar um 
salto para cima. Eu já tinha completado 
o meu quinto mandato de deputado fe-
deral. Era meu anseio ir para o Senado. 
É o ponto máximo que se pode atingir 
na carreira do Legislativo. Eu, sem dúvi-
da nenhuma, repetiria. Não estou arre-
pendido, não culpo ninguém pela minha 
derrota. Enfim, eu sou responsável pelo 
o que aconteceu comigo.

Então por que não tentar concorrer 
ao Senado em 2018?

No meu ex-grupo, de repente eu vivi 
com dois candidatos escolhidos sem gran-
de discussão dentro do grupo, que era 
os candidatos ao Senado. Quando fiz a 
mudança para o governador Flávio Dino, 
ele já tinha uma série de candidatos e 
que ele precisava escolher, coisa que até 
hoje não aconteceu. Portanto, entre aqui-
lo que você quer e aquilo que é possí-
vel conquistar, estou conquistando um 
mandato, me dou bem na Câmara, como 
me dava no Senado. Adoraria e adora-
rei em ser senador, mas nesse momen-
to estou focado na minha eleição para 
deputado federal.

Se o senhor pudesse indicar o se-
gundo nome para o Senado na chapa 
de Dino, quem seria?

Estou na base do governador, meu par-
tido está na base do governador, portanto 
eu não tenho como impor nomes para o 
governador. Eu já encontrei essa história 
andando. Portanto, vou esperar a esco-
lha do governador. Já fiz uma referência 
à candidatura do Weverton Rocha e es-
tou esperando o governador definir o se-
gundo para também definir o meu apoio. 

Como o senhor analisa a questão do 
ex-governador José Reinaldo estar plei-
teando uma vaga ao Senado?

O ex-governador Zé Reinaldo tem to-
das as pré-condições para ser senador. 
Além de tudo isso, ele foi fundamental 
na minha eleição ao Senado. Ele traba-
lhou por mim, me ajudou, pediu votos. 
Portanto, eu tenho muito agradecimento 
a ele e acho, portanto, que ele tem todo 
o direito de reivindicar a vaga que está 
reivindicando.

Como está a sua relação com a ex-go-
vernadora Roseana agora que o senhor 
está no grupo do Flávio Dino?

Essa ligação permaneceu e era o úni-
co vínculo que eu tinha era com ela. Evi-
dente que há um desconforto. Creio que, 
com certeza, da minha parte e da parte 
dela. Convivemos muito tempo. Não foi 
pouco tempo, foi uma convivência longa, 
de quase 30 anos, trabalhando e agindo 
juntos, mas eu creio que a amizade, pelo 
menos da minha parte, eu farei todo o 
possível para que ela não se rompa, até 
porque eu já não estou em uma idade de 
romper amizades. Estou numa idade de 
fazer das minhas amizades uma herança 
para meus filhos. Portanto, como não teve 
nada de sacanagem, ninguém abando-
nou ninguém, eu tive todas as conversas 
necessárias com a ex-governadora antes 
de tomar a minha decisão final, eu creio 
que o tempo se encarregará de superar es-
sas eventuais dificuldades que hoje pos-
sam acontecer.

O que o senhor espera de 2018 po-
liticamente?

Primeiro me eleger deputado federal 
e dar minha contribuição, que eu sei que 
eu tenho uma contribuição a dar a esse 
novo Brasil que, de qualquer forma, vai 
sair da eleição presidencial e que o Ma-
ranhão continue lutando com suas difi-
culdades, com chance de vencê-las. Isso 
é o que eu espero.  
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Lugar de bebê é no berço
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Quando a política imita a ciência
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APARTEANDO 
• NinguémdúvidaqueadeputadafederalElizia-

neGama(PPS)seráadobradinhacomopré-
candidataaoSenadodogrupodeWever-

tonRocha(PDT),deixandoevidentequeo
ex-socialistaZéReinaldo(partidoindeini-
do)vaisermassacradoparadesistirdapré-
candidatura.Impressionantecomoointeres-

sepelopoderconsegueunirosmaisraivososadversários.
ElizianeGama(PPS),magoadapelaperdadaeleiçãoparaa
prefeituranacapital,em2016,agorapegachuvacomonovo
parceiroEdivaldoHolanda(PDT).

• Deinidaailiaçãodopré-candidatoaoSena-

doZéReinaldonoDemocratas,emmarço,
semhaversinalizaçãodequevaireceber
apoioeestruturadogrupoDino.Visível
queointeressedoscomunistasestáemfa-

zeroex-governadorcontinuarsendodepu-

tadofederal.Conhecidopelaresistência,prin-

cipalmentequandorompeucomSarneyparaexistiranova
linhadepodernoMaranhão,ZéReinaldocontinuasomente
assistindoàstentativasderuirsuasintençõesparachegarao
Senado.Porenquanto,mantémdiálogocomogovernador
FlávioDino(PCdoB).Depois...

Inauguradaem1993,aAvenida
Litorâneaéumdoscartões-postais
dacidadedeSãoLuís.Suaexten-

sãocontornaomar,pegandovárias
praias a partir da Praia da Ponta
d'Areia,deixandosuavistaainda
maisdeslumbrante.

Um bebê recém-nascido, deixado
numa lixeira, foi encontrado por mo-

radoresdeValparaísodeGoiás,distante
38,6kmdocentrodeBrasília.Acriança
estáasalvonoHospitaldeSantaMaria,
regiãoadministrativadoDistritoFede-

ral.Nãofoioprimeiroe,muitoprova-

velmente,nãoseráoúltimocasodesse
tipo.Osmotivosquelevamamulhera
rejeitarofilho,aindanoventre,sãoos
maisdiversos:faltadeamparodocom-

panheiro,deapoiodafamília,situação
deextremadificuldadefinanceira,de-

semprego,oumesmoarejeiçãoàcon-

diçãodemãe,entreoutrosfatoresque
levamaodesatino.

Independentementedomotivo,dei-
xarumacriançanaruaouemqualquer
outro lugar que implique risco à vida
significaincorrernocrimedeabando-

nodeincapaz,tipificadonoartigo133,
parágrafoúnico,doCódigoPenal,com
penaprevistadeseismesesatrêsanos
dereclusão.

Casossemelhantessãorecorrentes
em todo o país e em várias partes do

mundo.NoBrasil,oEstatutodaCriança
edoAdolescente(ECA),noseuartigo13,
parágrafoúnico,protegeagestanteque
nãoquerofilho.Elanãoprecisaapelar
paraoabortonemparaoabandonodo
recém-nascido.Aleiasseguraodireito
deeladaracriançaparaadoçãoainda
duranteagestação,seconvictadeque
seráincapazdecriarofilho.Paraisso,
deveprocuraraVaradaInfânciaedo
Adolescente(VIJ).

Deacordocomalei,aunidadejudi-
ciáriadeveprestaratendimentoquali-
ficadoegarantiraprivacidade.Ages-

tantedeveráreceberacompanhamento
psicológicoeatendimentomultidisci-
plinarparaauxiliá-lanadecisãodeen-

tregarofilhoàadoção.Poressecami-
nho, a mulher não cometerá nenhum
crime.Aocontrário,asuaatitudeserá
entendidacomoexpressãoderespeito
àvidaquepulsanoventre.Evitará,ain-

da,aadoçãoilegal,ouseja,sistemapelo
qualumcasalregistraacriançacomo
sefossefilhobiológico.

Apesar da frequência de episódios

lamentáveis,comooocorridoemVal-
paraísodeGoiás,essedetalhedoECA
nãoétemadecampanhaeducativapor
partedopoderpúblicoepoucodivul-
gadopelasorganizaçõesnãogoverna-

mentais.Omite-sedodomíniopúblico
informaçãoimportantetantoparaamu-

lherquantoparaofuturodascrianças.
Commuitanaturalidadeselevanta

odedoemristeparaculparamãeiso-

ladamentepeloabandonodobebê.Não
sequestionaaresponsabilidadedopai
peloentequeestásendogestado,como
sefilhofossegeradoporvontadeúni-
cadamulher,comportamentotípicode
umaculturamachista.

Oartigo13doECAdeveserpopula-

rizado,paraquemenoscrianças,oune-

nhuma,vítimasdegravidezindesejada
sejamjogadasemlatasdelixo,largadas
emportasdehospitais,casas,estabe-

lecimentoscomerciais,comoprodutos
descartáveisouinservíveis.Aoladoda
responsabilidadedopoderpúblico,dos
paisedafamília,estáadecadacidadão
comavidadeumacriança.

RUBENS F. PASSOS
ECONOMISTA PELA FAAP E MBA PELA DUKE 
UNIVERSITY (EUA), É PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DOS FABRICANTES E IMPORTADORES 
DE ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO (ABFIAE) 
E DO CONSELHO DA ENACTUS BRASIL

Poucodivulgadanamídianacional,é
notáveladescoberta,porequipedebiólo-

gosbrasileirosecanadensesdaUniversi-
dadedeToronto,daprimeiraavehíbrida
conhecida,oLepidothrixvilasboasi.Passa-

rinhoamazônicoverdeeamarelo,conhe-

cidocomodançador-de-coroa-dourada,
resultadoinusitadocruzamentodasespé-

ciesLepidothrixiris,cujonomepopularé
cabeça-de-prata,eLepidothrixnattereri,
ouirapuru-de-chapéu-branco.

Éinteressantenotar,numaanalogia
dobrilhantetrabalhodoscientistascoma
OperaçãoLava-Jato,que,domesmomodo
queaarteimitaavida,apolíticapodeas-

semelhar-seàciência.Poisbem,nopolu-

ídoecossistemaabrangidopelasinvesti-
gaçõesdaPolíciaFederaledoMinistério
Público,indiciamentoesançãopenaldos
envolvidos,tambémsurgiuumacriatura
híbrida,oHomoperiscelides,ouhomem-
tornozeleira.Eleresultadainsólitapreva-

ricação(semqualqueralusãoaosentido
bíblicodotermo...)entreduasespécies:o
Corrumperepoliticus,impopularmente
chamadodepolíticocorrupto,eoPutridis
entrepreneur,ouempresáriocorruptor,

numatraduçãolivredolatim.
Comohíbridodaamoralidade,oHomo

periscelidestemimensadificuldadeemre-

produziratoseconceitoséticos.Seucom-

portamentoapresentacaracteresmuito
presentesnasespéciesdasquaisresulta:
enormeapetitepeloerário;carátergre-

gárioemtornodeatividadesparasitárias
(algoquepodeserchamadode“tendên-

ciaàformaçãodequadrilha”);totalde-

sapegopelohabitat(tambémconhecido
como“ausênciadepatriotismo”);nenhu-

maempatiacomapopulaçãodeHomo
sapienssapiens(atitudedefinida,emlin-

guagemnãocientífica,como“tônemaí
com o povo...”); e um exacerbadíssimo
instintodesobrevivência,expressonafa-

cilidadecomaqualentregaespécimesde
seuprópriobandoaospredadores(há-

bitodefinidocomo“delaçãopremiada”).
Dentresuassingularidadescompor-

tamentais,oHomoperiscelidescarrega
em seu DNA uma característica muito
marcantenaespécieCorrumperepoliti-
cus:obsessãoporimpostos.Quantomais.
melhorparaasuasobrevivênciaedeseu
predecessorgenético,emdetrimentodos
demaismembrosdasociedadebrasileira,
quearcacomumadasmaiselevadascargas
tributáriasdoplaneta,cujosônussãoum
dosobstáculosaocrescimentoeconômi-
cosustentado.Nossobiomadeimpostos
éumdosúnicosdomundoqueincluem
osinvestimentos,desestimulando-os.

Alémdisso,contémimensascontradi-
ções,comooabsurdodetaxarem41%,na

média,osmateriaisescolares.Todoinício
deanoletivo,comosetemvistonamídia,
opesodacargatributáriaésignificativo
nacomposiçãodospreçosdecadernos,
lápis,canetas,réguas,fichárioseoutros
itensimportantesparaaboaescolarida-

de.Contudo,quemestápreocupadocom
oapertodoorçamentodasfamílias?Há
temposexistemprojetosdelei,aparente-

menteesquecidosnoPlanaltoCentral,que
reduzemouzeramessacargadeimpostos
sobreprodutosdeprimeiranecessidade
paraosalunose,diretamente,atreladosa
umaprioridadepétreadefinidaemnossa
Constituição,ouseja,oensino.

Ficçãoantropológicaebiológicaàpar-

te,oBrasil,paísdecientistasbrilhantes,
comoosquedescobriramopássarohí-
bridoamazônico,trabalhadoreseempre-

sáriosmuitodeterminados,competentes
eidôneos,algunspolíticosquehonramo
votopopulareumasociedadepluralista
e correta em sua maioria, precisa virar
umapáginaimportantedesuahistória.
Paraisso,énecessárioelevarapolíticaà
missãodemocráticaeinstitucional,in-

trinsecamenteligadaaoseuexercíciode
colocaroEstadoaserviçodasociedade.
Issosignificaproporcionarcondiçõesmí-
nimas de bem-estar, saúde, segurança,
moradiaesobrevivênciadignaatodosos
sereshumanos.Portanto,épremente,na
esteiradaLava-Jato,extinguirahistrio-

nice,aimprobidadeeofisiologismono
setorpúblicoenasuainteraçãocoma
iniciativaprivada.
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Começou? –Todosestãotentandovoltaràrotina
do"faltatudo".Verdadequeparafestasdeano-novoe
carnavalteveenergiasegastosemexcesso.Horadefazer
ascontas,descobrirosdébitos,acordarcedo,enfrentar
otrânsito,otransportepúblico,onoticiáriodeumpaís
roubadonosseussonhos,rezarparanãoserdemitidoe
tentarserfeliznarotinadomesmodesempre.Nemtudo
seráruim,vemaíasemanasanta,omêsdosSãojuninos,
osferiados,acopaeparaeuforiapopularaeleição.Possi-
velmente,depoisdetodaestaagenda,haveráquemair-

mequeoanocomeçou.Talveznão,vemoNatal...

Êita que a moça não resolve se fica mesmo, agora 
disse que ia começar a campanha em Imperatriz, 
deixou para março. Assim ninguém acredita que 

quer subir no palanque desta eleição.

Ivonete Silva, garçonete, comentando a indecisão da pré-candidata Roseana 

Sarney (MDB) ao governo estadual. 

Invisíveis –Muitosdeputa-

dosestaduaisefederaiscontamso-

mentecomasemendasealgumas
obrasparatentarumareeleiçãones-

taeleiçãode2018.Comoamaioria
nãoconseguiuchamaraatenção
doseleitorescomseutrabalho,por
incapacidadeouusoindevidodo
mandatoparaganhopessoal,icanaexpectativaumarenova-

çãoacimade50%naAssembleiaLegislativaenoCongresso.
Muitosespecialistasdemarketingpolíticoapontamparaas
pesquisasexpontâneasquedemonstramototaldesconhe-

cimentodotrabalhodoslegisladores.Pior,nãosabemnem
onomedoseleitosem2014.

Parece que não adiantou nada o TCE ter tentado 
ajeitar os salários dos funcionários das prefeituras, 
governo com os deputados bancaram de alguma 

forma os carnavais nos municípios que devem e não 
pagam os trabalhadores. Sei é que teve festa cara e 

foi com dinheiro do povo usado pelos políticos.

 Alberto Ribeiro, motorista alternativo de lotação para o interior do estado.

News – Muitostentamunsquinze
segundos,outrosinventamperipéciasmi-
rabolantes,algunsestãodispostosapa-

gar,todosqueremaparecernaGloboNews
ganhandonotoriedadenacional.Deini-
tivamente,odeputadofederalRubensJr.
(PCdoB)ganhoulugarcativocomocomen-

taristadaoposiçãonoconcorridocanalque
pertenceàRedeGlobo.Timidamentecomeçouadarsua
opiniãoduranteoimpeachmentdeDilmaRousseff(PT),
seguidodavotaçãonareformatrabalhista,doafastamento
dopresidenteMichelTemer(MDB)e,depois,navotaçãoda
reformadaPrevidência.EstandoemBrasíliaounointerior
doMaranhão,sempreestácomsuaopiniãoatualizadano
espaçopolíticomaisconcorridodoBrasil.
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Brasil é o oitavo país do mundo 
em produção de energia eólica
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PROGRESSO

Medida para destravar as ferrovias pelo país

18
MILHÕES

de residências serão 
abastecidas com a 

energia eólica

O Brasil ultrapassou a Itália no ranking e passou a ocupar a 9ª posição em 2016. Atualmente, o país conta 
com 12,76 GW de capacidade de energia instalada, contra os 12,39 GW do Canadá
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Serviços fecham 2017 com 
queda de 2,8%, segundo IBGE

O 
Brasil subiu uma po-
sição, passando o Ca-
nadá, e agora ocupa o 
oitavo lugar no ranking 

mundial que afere a capacidade 
instalada de produção de energia 
eólica, segundo o Global Wind 
Statistic 2017, documento anual 
com dados mundiais de energia 
eólica produzido pelo Global 
Wind Energy Council (GWEC).

Em 2017, o país conseguiu 
“adicionar 52,57 GW de potên-
cia eólica à produção mundial, 
totalizando 539,58 GW de capa-
cidade instalada”, informou a 
Associação Brasileira de Ener-
gia Eólica (Abeeolica), que re-
úne empresas do setor.

Em 2016, o Brasil ultrapas-
sou a Itália no ranking e passou 
ocupar a 9ª posição. Atualmen-
te, o país conta com 12,76 GW 
de capacidade de energia ins-
talada, contra os 12,39 GW do 
Canadá. A China, ocupa a pri-
meira posição, com 188,23 GW; 
seguida pelos Estados Unidos, 
com 89,07 GW, e a Alemanha, 
com 56,132 GW de capacidade 
instalada. A India, Espanha, o 
Reino Unido e a França com-
pletam o ranking dos sete pri-
meiros.

Os números apontam para 
um crescimento da matriz de 
energia eólica no país. O seg-
mento já é responsável por 8,3% 
da energia produzida no Brasil, 
percentual ainda distante dos 

60,9% produzido pelas hidre-
létricas, mas já próximo dos 
9,3% da produção das usinas 
de biomassa, que ocupam o 
segundo posto no ranking na-
cional.

A energia produzida pelas 
usinas eólicas chegou a ser res-
ponsável por 64% da energia 
consumida na Região Nordes-
te, no dia 14 de setembro do 
ano passado. A Abeeolica es-
tima que o Brasil, cuja capa-
cidade instalada é 12 GW, te-
nha potencial eólico superior 
a 500 GW.

Região Nordeste
A Região Nordeste apare-

ce na frente na capacidade de 
produção de energia a partir 
dos ventos. Com 135 parques, 
o Rio Grande do Norte é o es-
tado que mais produziu ener-
gia usando ao força dos ventos. 
São 3.678,85 MW de capacida-
de instalada. Em seguida, com 
93 parques e 2.410,04 MW de 
capacidade instalada, vem a 
Bahia. Em terceiro lugar vem 

O governo promete destra-
var os investimentos em ferro-
vias em 2018 e tem pela frente 
o desafio de evitar a concen-
tração no setor. Além de viabi-
lizar a concessão da Norte-Sul 
(FNS), cujo edital foi aprovado 
na última sexta-feira (16) pela 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), preten-
de, ainda este ano, antecipar 
as renovações de cinco con-
cessionárias que operam no 
país. Comum às duas propos-
tas está a equalização do direi-
to de passagem, utilização da 
infraestrutura de uma opera-
dora por outras.

Especialistas alertam, en-
tretanto, que o risco de for-
mação de cartel nas ferrovias 
é grande, porque existem ape-
nas duas operadoras contro-
lando os trilhos que desembo-
cam nos portos: Vale e Rumo. 
Investidores estrangeiros até 
tentaram fazer consórcios com 
essas duas empresas para dis-
putarem o leilão da Norte-Sul 
sem sucesso, o que levantou 
a suspeita de que haja inten-
ção dessas empresas de darem 
lances para aumentar o con-
trole da malha de Norte a Sul, 
criando um duopólio no país.

“O cartel está em formação 
e é preciso que o direito de pas-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O volume de serviços no Bra-
sil caiu 2,8% em 2017, na com-
paração com o ano anterior. Já a 
receita nominal fechou o ano com 
alta de 2,5%. Os dados constam 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada hoje (16) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).Em de-
zembro de 2017, o setor de ser-
viços cresceu 1,3% em volume 
na comparação com novembro. 
Na comparação com dezembro 
de 2016, o volume cresceu 0,5% 
e interrompeu uma sequência 
de 32 quedas consecutivas.

“Estávamos desde março de 
2015 sem resultados positivos [na 
comparação do mês com o mes-
mo período do ano anterior]. É 
um resultado só, não podemos 
ainda afirmar que se trata de uma 
recuperação. Mas, lógico, é um 
fato positivo. Por enquanto, só 
podemos ver essa reação no seg-
mento de transportes”, disse o 
gerente da pesquisa, Roberto Sal-
danha. A receita nominal cres-
ceu 0,9% na comparação com 
novembro e 5% na comparação 
com dezembro de 2016.

Serviços em 2017
Cinco dos seis segmentos do 

setor de serviços tiveram que-
da no volume no ano de 2017, 
com destaque para os outros 
serviços, com recuo de 8,9%, e 
os serviços profissionais, ad-
ministrativos e complemen-
tares, que caíram 7,3%.Tam-
bém tiveram queda os serviços 
prestados às famílias (-1,1%), 
os serviços de informação e 
comunicação (-2%) e as ati-
vidades turísticas (-6,5%). Os 
serviços de transporte, auxi-
liares de transporte e correios 
foram os únicos com alta em 
2017: 2,3%.

Segundo Saldanha, o segmen-
to dos transportes foi impulsio-
nado pelo setor industrial, “que 
é o grande demandante desse 
serviço”. Na comparação de de-
zembro com novembro de 2017, 
quatro segmentos tiveram alta: 
atividades turísticas (2,8%); ser-
viços de transportes, auxiliares 
de transportes e correios (2,3%); 
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares (0,6%) 
e outros serviços (0,7%).

Ranking de nova capacidade instalada
Segundo a associação, os dados no ranking de nova 
capacidade instalada no ano, o Brasil está em sexto lugar, 
tendo instalado 2,02 GW de nova capacidade em 2016. O 
Brasil caiu uma posição, já que o Reino Unido subiu do nono 
para o quarto lugar, instalando 4,27 GW de capacidade de 
energia eólica em 2017.
De acordo com a presidente da Abeeolica, Élbia Gannoum, o 
país pode cair de posição nos próximos anos, porque haverá 
menos projetos sendo concluídos entre 2019 e 2020. “Nesse 
ranking, o que conta é o resultado específico do ano, então 
há bastante variação. A tendência é que a gente ainda oscile 
mais, visto que em 2019 e 2020 nossas instalações previstas 
são menores porque ficamos sem leilão por quase dois anos 
no período 2016/2017, o que vai se refletir no resultado de 
2019 e 2020”, disse Elbia.

o Ceará, que conta com 74 par-
ques e tem 1.935,76 MW de ca-
pacidade instalada.

Em quarto lugar aparece o 
Rio Grande do Sul. O estado 
tem 80 parques e 1.831,87 MW 
de capacidade instalada. Em 
seguida vem o Piauí, com 52 
parques e 1.443,10 MW insta-
lados, e Pernambuco com 34 
parques e 781,99 MW de capa-

cidade instalada.
A expectativa é de que nos 

próximos seis anos devem ser 
adicionados mais 1,45 GW de 
capacidade eólica no país, de-
correntes dos leilões de ener-
gia realizados em dezembro do 
ano passado. A Abeeolica esti-
ma que 18 milhões de residên-
cias sejam abastecidas com a 
energia eólica.

sagem esteja bem claro no edital 
da Norte-Sul”, alertou o consul-
tor e ex-presidente do Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), Ruy Coutinho. 
Segundo ele, o Cade precisará 
ficar de olho se o edital garan-
tirá o direito de passagem e a 
livre concorrência. “O Cade não 
só pode como deve intervir se 
ficar caracterizado algum tipo 
de obstrução para novos com-
petidores. O governo tem de se 
preocupar em ampliar a concor-
rência no leilão da Norte-Sul, 
assim como evitar a formação 
de cartel”, afirmou.

Competição
A Associação Nacional de 

Transportadores Ferroviários 
(ANTF) refuta a ideia de que 
existe duopólio no país. “As con-
cessionárias são empresas de 
capital aberto, com composição 
acionária bastante pulveriza-
da, e possuem diversos players 
como acionistas — entre eles, 
em alguns casos, entes públi-
cos e importantes investido-
res internacionais”, afirmou a 
entidade, acrescentando que 
“em pouquíssimos casos as con-
cessionárias competem entre 
si, embora sofram forte con-
corrência de outros modais, 
sobretudo do rodoviário, mas 
também do hidroviário.”

Para Coutinho, qualquer 
tentativa dos operadores atu-

ais para evitar a concorrência, 
como cobrar mais caro pelo di-
reito de passagem, poderá ser 
enquadrada na lei antitruste. 
“O custo não pode, de forma 
alguma, inviabilizar a opera-
ção de um novo concorrente”, 
alertou.

O ex-presidente da ANTT e 
da Empresa de Planejamento 
e Logística (EPL) Bernardo Fi-
gueiredo, representante da Fer-
rovias Russas (RDZ), que está 
de olho na FNS, demonstrou 
preocupação se a renovação dos 
contratos com as atuais con-
cessionárias não incluir cláu-
sulas obrigando investimen-
tos para ampliar a velocidade 
média das vias. “Atualmente, é 
muito baixa, principalmente, 
nos trechos da Rumo, de ape-
nas 15km/h”, criticou.

Para ele, VLI, empresa de 
logística da Vale, e Rumo têm 
vantagens competitivas na dis-
puta da FNS porque são donas 
dos trilhos que levam aos por-
tos. “Qual o estímulo que uma 
empresa entrante tem para me-
lhorar a eficiência se, ao che-
gar na malha por onde precisa 
passar, sua velocidade vai des-
pencar? Não se pode garantir 
uma prorrogação por mais 40 
anos para andar a menos de 
20km/h”, questionou.



EXPECTATIVA DO COMÉRCIO
Para a classe comercial, especialmente da Rua Grande, as obras já eram esperadas há vários 
anos e, segundo o presidente da CDL, Fábio Ribeiro, todo um acompanhamento está sendo 
feito para que não haja prejuízos em vendas durante as obras na Rua Grande. “Esse é o nosso 
papel agora de fiscalizar e cobrar, porque essa obra, quando começa, não pode parar. Nossa 
preocupação é quando chegar na Rua Grande, vão haver transtornos, agora são transtornos 
benéficos no futuro e estamos aqui para conhecer como será a mitigação desses transtornos 
para esses lojistas. Vamos repassar todo o cronograma para os lojistas para que eles se 
prepararem, para que não haja um excesso de estoque, que possam ter uma melhor gestão 
que será preciso”.
Quem tem loja nas redondezas já aspira ao crescimento futuro nas vendas. É o caso de Denise 
Farias, que disse estar ansiosa para que mais pessoas se dirijam ao Centro. “Espero que 
melhorem bastante as vendas. As pessoas pararam de vir ao Centro, muita gente vai para o 
shopping, mas, quando estiver tudo bonito aqui, acho que muita gente vai vir ver e aproveitar 
para comprar também”.

SEGUINDO O
CRONOGRAMA
A população, empresários e ambulantes 
esperam que a obra seja concluída o mais 
rápido possível, e para isso uma série de 
fatores precisam estar funcionando em 
harmonia para que não hajam percalços 
pelo caminho. 
Segundo o superintendente do Iphan, 
Maurício Itapary, o cronograma da obra 
vem sendo executado de maneira pontual 
e os prazos devem ser efetivamente 
cumpridos. “A obra está dentro do 
cronograma traçado pela construtora. 
Começamos pela Praça do Pantheon e 
Alameda Gomes de Castro, onde a obra 
está em execução, esperamos em março 
iniciarmos a Rua Grande. A entrega das 
Pantheon e Alamedas deve ser ainda 
nesse semestre, e a Deodoro será a última, 
porque o canteiro de obras está instalado 
nela. Nós entregamos as praças assim 
que forem ficando pontas, não vamos 
esperar toda a obra ficar pronta para 
entregar de uma vez só”.
Segundo Itapary, o processo de obras na 
Rua Grande deve acontecer em etapas, 
evitando assim que todas as lojas sejam 
prejudicadas de uma vez só nesse 
processo. “Queremos entregar toda a 
obra até o fim do ano, mas como toda 
obra deve criar alguns transtornos, ao 
chegar à Rua Grande, a obra irá acontecer 
por quadras, e a gente vai procurar criar 
menos transtornos possíveis. Assim que se 
for fechando uma quadra, vai se abrindo 
outra e as pessoas poderão continuar indo 
ao comércio local”.

FUTUROS NEGÓCIOS
Apesar de a obra ser do governo federal 
sendo executada através do Iphan no 
estado, o interesse de que o fim do 
processo chegue o mais rápido possível 
é conjunto e, segundo o presidente da 
Associação Comercial do Maranhão, 
Felipe Mussalém, tem mobilizado 
diversa entidades. “As entidades de 
classe estão muito participativas no 
acompanhamento dessa obra, porque têm 
ambulantes, envolve a vida de vários negócios 
aqui perto e a gente tem atuado no sentido de 
tranquilizar e convencer os empresários das medições 
sobre a importância dessa obra, por que está sendo um transtorno para todos”.
Segundo Felipe a importância do Centro como área comercial e as adequações que 
serão realizadas na área influenciarão positivamente no cenário de negócios local. 
“Hoje a Rua Grande continua sendo o maior centro de compras do estado, com a 
presença de mais de 150 mil pessoas todos os dias. A gente acredita que, após a obra, 
não apenas da Rua Grande, mas como das praças dará uma qualidade de trabalho 
melhor para todos os empresários. Mais pessoas, famílias irão frequentar esses 
ambientes, proporcionando maior impacto para o comércio”.
Entre as preocupações do comércio informal, está principalmente a disposição dos locais 
para que possam continuar exercendo suas funções após o fim das obras. João Marques 
diz que trabalha há mais de dez anos como ambulante na Deodoro e que, apesar de estar 
feliz com o novo visual da localidade, teme ter que sair de lá. “Ficou mais difícil para todos 
os ambulantes trabalharem aqui depois que começou a tapar tudo e retirar quem estava 
onde iria ter a obra. A gente quer que fique tudo bonito sim, ninguém quer ver a cidade 
feia, mas a preocupação é saber onde vão nos colocar quando estiver tudo pronto. Todo 
mundo precisa trabalhar, e a gente tem que sustentar a família”.
Segundo Felipe Mussalém, um projeto já está sendo desenvolvido em parceria com 
ambulantes para resolver a situação do comércio informal. “A ACM, junto com à CDL, e a 
Associação dos Ambulantes estão desenvolvendo um projeto para que seja feito um espaço 
para os ambulantes, senão aqui na praça, mas um espaço que a prefeitura possa construir 
ou disponibilizar para que esses ambulantes possam continuar com suas atividades. 
Porque, de fato, na praça acaba degradando o espaço. O que experimentamos nesse 
último ano foi um completo abandono, então, vêm sendo feitos esforços para que esses 
ambulantes possam se realocar em outro lugar e ter uma qualidade de trabalho melhor”.

8 VIDA
São Luís, segunda-feira, 19 de fevereiro de 2018 

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

LUIS FURTADO

D
esde o fim do ano pas-
sado, a área central de 
São Luís se tornou um 
verdadeiro canteiro de 

obras. As mudanças começaram 
com a retirada de abrigos, am-
bulantes e isolamento das pra-
ças que passarão por reformas. 
O Projeto de Requalificação Ur-
bana da Rua Grande deve entre-
gar, até o fim deste ano, a área 
da Praça Deodoro e do Panthe-
on, Alameda Gomes de Castro 
e Rua Grande completamente 
renovadas com um valor orçado 
em R$ 31 milhões, em recursos 
do Iphan, por meio do PAC das 
Cidades Históricas. 

Na última sexta-feira (17), enti-
dades do comércio realizam uma 
vistoria no local das obras na Praça 
do Pantheon, com o objetivo de 
verificar o andamento do processo 
de requalificação e preparar em-
presários locais para a chegada em 
um dos pontos principais, a Rua 
Grande. Estiveram presentes na 
visita representantes da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL), As-
sociação Comercial do Maranhão 
(ACM), do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), além de outras entidades 
como Conselho Temático de In-
fraestrutura da Fiema (CTINFRA).

Dentre os pontos mais incóg-
nitos referentes ao fim do projeto, 
está a realocação dos ambulantes 
que antes utilizavam o local como 
ponto de vendas de produtos e 
agora estão dispersos em vários 
locais próximos à obra.

A Praça em obras 

Entidades realizam vistoria nas obras da Praça 
Pantheon. Situação dos ambulantes ainda é incerta

Secretários e representantes de diversas classes vistoriam as obras da Praça do Pantheon



Concurso Público foi realizado em dois turnos ontem para preenchimento
de mil vagas para a Emserh. Salários chegam a R$ 7.425,31

44 mil fizeram
prova da Saúde
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O 
domingo de mais de 44 
mil pessoas foi dedi-
cado à busca de uma 
vaga no concurso pú-

blico para o quadro efetivo da 
Empresa Maranhense de Ser-
viços Hospitalares (Emserh). 
O certame foi realizado ontem 
em dois turnos: das 8h às 12h 
(horário local) para os cargos 
assistenciais e administrativos 
e das 14h30 às 18h30 (horário 
local) para os cargos de assis-
tente administrativo e da área 
médica. 

Os candidatos tiveram que 
comparecer com antecedência 
mínima de 60 minutos, mas 
ainda assim vários chegaram 
no momento do fechamento 
do portão de acesso ao local. 

Ao todo, mais de 44 mil can-
didatos concorrem às mil va-
gas que foram divididas em 28 
cargos das áreas médica, as-
sistencial e administrativa. Os 
salários variam de R$ 1.000 até 
R$ 7.425,31 para nível médio 
e superior.   

O secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Lula, destaca 
o fortalecimento da rede de 
saúde com a execução da Lei 
sancionada pelo governador 
Flávio Dino. “Com o concur-
so, estamos oferecendo aces-
so por mérito próprio para os 
cidadãos, segurança e estabi-
lidade. O propósito da gestão 
do governador Flávio Dino é 

O Escola Digna é um dos 
programas do governo Flávio 
Dino que vem transformando a 
vida de milhares de maranhen-
ses. Além de substituir escolas 
de taipa e de barro por esco-
las de alvenaria, o Governo do 
Maranhão, por meio da secre-
taria de Estado da Infraestru-
tura (Sinfra), já proporcionou 
com as construções das escolas 
mais de 900 postos de empre-
gos diretos em todo o Estado.  

Até o momento, a Sinfra 
inaugurou ou está executan-
do as obras de 122 Escolas Dig-
nas. Cada construção gera oito 
empregos diretos, que somados 
resultam em 976 novos postos 
de trabalho em todo o Estado. 

“Em meio à crise que asso-
la país, o Governo Flávio Dino 
consegue, com investimentos 
planejados e integrados, man-
ter a economia aquecida me-
lhorando as condições de vida 
da população”, destacou o se-
cretário de Estado da Infraes-
trutura, Clayton Noleto.

O Escola Digna foi um dos 
fatores que impulsionaram o 
Estado nos últimos três anos, e 
de acordo com o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério 
do Trabalho, o Maranhão foi o 
segundo Estado que mais criou 
empregos com carteira assina-
da em 2017 no Nordeste.

“Além dos empregos diretos, 
há também a criação dos postos 
de trabalhos indiretos, através 
das compras de refeição para 
obra, as estadias em hotéis das 
equipes, também a compra de 
insumos, como areia, tijolo, ci-
mento. Os próprios armazéns 
são beneficiados com o pro-
grama. E até a questão logís-
tica, como utilização de balsas 
pra travessias em locais de di-
fícil acesso, tratores para levar 

material e em alguns lugares o 
transporte de tração animal”, 
acrescenta Joey Wetters, supe-
rintendente do Escola Digna.

Damião da Silva e Djanildo 
da Silva, pai e filho, trabalha-
ram na construção da Escola 
Municipal Antonia dos Santos 
Soares, no povoado Igarana, em 
Santa Filomena. A alegria de 
participar da construção da 
primeira escola do povoado 
se tornou maior porque a fi-
lha de Djanildo, de apenas 4 
anos, passou a estudar em um 
lugar adequado.

Estrutura
As escolas construídas po-

dem ser de duas, quatro ou até 
seis salas, dependendo da de-
manda de cada lugar. A estrutu-
ra possui salas com capacidade 
para 50 alunos, sala de direto-
ria, secretaria, cozinhas equipa-
das e área de lazer. Para as pró-
ximas semanas, o governador 
Flávio Dino anunciou a entre-
ga de mais 40 Escolas Dignas.

“A nossa visão de desenvol-
vimento é a de investimento 
público e política social, be-
neficiando pessoas e gerando 
emprego”, disse Flávio Dino.

Escola Digna
O Programa Escola Digna 

é um dos 23 projetos consoli-
dados do Plano de Ações Mais 
IDH, que tem o objetivo de pro-
mover a superação da extrema 
pobreza e das desigualdades 
sociais no meio urbano e rural, 
por meio de ações estratégicas 
nos 30 municípios maranhen-
ses com piores IDHs. As ações 
são planejadas e executadas pe-
las diversas áreas do Governo 
Estadual, algumas vezes em 
parceria com Governo Fede-
ral, Prefeituras, demais poderes, 
instituições e sociedade civil.

Escolas geram 900 empregos 
diretos no Maranhão

EDUCAÇÃO

karlos geromy/oimp/d. a press

beneficiar a população com 
um atendimento digno, hu-
manizado e de qualidade”, 
ressaltou.  

A seleção do concurso será 
feita em duas etapas e os can-
didatos serão avaliados por 
meio de provas objetivas de 
caráter eliminatório. Na fase 
seguinte, serão realizadas as 
avaliações de títulos ou expe-
riências profissionais.

“Além de atender às exi-
gências da Lei, o concurso 

vai fortalecer o quadro pro-
fissional técnico especializado 
nas nossas unidades de saú-
de, proporcionando melho-
rias significativas no atendi-
mento prestado à população”, 
ressaltou o presidente da Em-
serh, Vanderley Ramos. 

O certame será aplicado 
nas cidades de Balsas, Barra 
do Corda, Caxias, Codó, Im-
peratriz, Itapecuru, Pinhei-
ro, Presidente Dutra, Rosá-
rio, Santa Inês, São João dos 

Patos, Timon, Zé Doca e São 
Luís. As demais etapas pre-
senciais do concurso públi-
co serão realizadas na cidade 
de São Luís.

O Instituto AOCP, a empre-
sa organizadora do certame, 
em publicação no site, dá di-
cas para evitar problemas no 
dia da prova, desde o que se 
pode e o que será proibido le-
var para o local de provas até 
como manter o foco na hora 
de responder as questões. 

Mutirão do Glaucoma no interior
SAÚDE

Vinte municípios das re-
gionais de saúde de Caxias e 
Presidente Dutra receberão até 
a próxima quinta-feira (22) o 
Mutirão do Glaucoma, estra-
tégia executada pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
que garante o acesso ao diag-
nóstico e tratamento gratuitos 
aos maranhenses. No último 
sábado, as consultas ocorreram, 
pela manhã, em Afonso Cunha 
e Governador Archer e, à tarde, 
em Coelho Neto e Dom Pedro.

“O mutirão, realizado de 
forma sistemática pela SES, 
tem beneficiado milhares de 
maranhenses. Com os muti-
rões, garantimos o tratamento 
adequado e ampliamos a assis-
tência oftalmológica”, destaca 
o secretário de estado da Saú-
de, Carlos Lula.

Em Caxias, as consultas co-
meçaram no Hospital Macror-
regional de Caxias Dr. Everaldo 
Ferreira Aragão, ontem, no pe-
ríodo da tarde. Já em Presidente 
Dutra, na manhã da próxima 
quinta-feira (22), no Hospital 
Macrorregional de Presiden-
te Dutra. 

Os outros municípios con-
templados são Aldeias Altas, 
Gonçalves Dias, Capinzal do 
Norte, São João do Sóter, Graça 
Aranha, Governador Luiz Ro-
cha, Santa Filomena, Joselân-

dia, São José dos Basílios, San-
to Antônio dos Lopes.

O novo ciclo de atendi-
mentos teve início na sexta-
feira (16), nas cidades de Bu-
riti, Duque Bacelar, Senador 
Alexandre Costa e Governa-
dor Eugênio Barros.

Mutirão
Em janeiro, 58 municípios, 

de sete regionais de saúde, fo-
ram contemplados com o Mu-
tirão do Glaucoma. Nas ações, 
mais de seis mil pessoas fo-

ram atendidas, das quais 37,7% 
foram diagnosticadas com a 
doença.

Para passar em consulta 
no mutirão, o paciente preci-
sa apresentar cópia de docu-
mento de identidade, cartão 
do SUS e comprovante de en-
dereço. Nos casos diagnosti-
cados de glaucoma, o paciente 
recebe o colírio gratuitamen-
te pela SES.

O glaucoma não possui 
cura, mas ele pode ser trata-
do e controlado com colírios, 

laser e, em último caso, cirur-
gia. Com o acompanhamento 
médico e uso das medicações 
evita-se a perda da visão, uma 
vez que a pressão do olho é 
estabilizada.

Pessoas com casos da do-
ença na família, aquelas com 
mais de 40 anos, negros, altos 
míopes, diabéticos e pacien-
tes que tiveram trauma ocu-
lar ou doenças intraoculares 
fazem parte do grupo de ris-
co e devem, prioritariamen-
te, realizar consultas anuais.

AGENDA

Segunda-feira - 19/02
MANHÃ
São João do Sóter - Hospital 
Municipal
TARDE
Graça Aranha - Posto de 
Saúde de Graça Aranha

Terça-feira - 20/02
MANHÃ
Governador Luiz Rocha - 
Centro de Ensino Médio Luiz 
Cheivan
TARDE
Santa Filomena - Prefeitura 
Municipal de Santa Filomena

Quarta-feira - 21/02
MANHÃ
Joselândia - Unidade Básica 
de Saúde Antônio Marcolino 
de Queiroz
TARDE
São José dos Basílios - 
Unidade de Saúde São José
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O quanto do que vemos nos realities correspondem 
ao comportamento na chamada vida real?

Antes de participar, 

assistia ao programa 

e dizia que não 

gostaria de me ver, 

como participante, só 

comendo e dormindo, 

então, quando eu 

entrei, queria ser uma 

pessoa pra causar

Elis Nair, BBB17

As pessoas sempre me 

perguntam se existe 

algum roteiro, se a 

direção pede pra fazer 

alguma coisa, mas 

não, não aconteceu 

nada nesse sentido

Adélia Soares, 
advogada

A realidade 
que seduz

RONAYRE NUNES

“A 
conclusão da obser-
vação da natureza 
humana pelas len-
tes do Big Brother 

Brasil é a seguinte: toda mulher 
é chata e todo homem é bobo”. 
A famosa frase, entre tantas, 
do então apresentador Pedro 
Bial, pode até parecer chocante, 
mas guarda uma verdade bem 
menos sensacionalista: o po-
der de atração de um reality é 
muito forte.

Mais do que “observar a na-
tureza humana através de len-
tes”, todos os dias, milhares de 
pessoas gastam horas de suas 
vidas em frente à tevê para uma 
verdadeira roda gigante de emo-
ções, que nenhum filme cons-
truiria tão fielmente quanto a 
vida real. Mas por quê? Qual 
a verdadeira razão do sucesso 
desse tipo de programa?

Para começar a entender a 
razão que faz o sucesso dos re-
ality shows, é importante com-
preender quando e de onde eles 
vieram. De certa forma, tentar 
mostrar a “realidade” através 
das câmeras foi algo que sem-
pre esteve na tevê, mas o que 
de fato mudou os rumos desse 
gênero foi An American Fami-
ly, produzido pelo canal norte-
americano PBS, em 1973.

Mais do que uma origem 
para os realities, An American 
Family foi uma quebra de para-
digma para a sociedade da épo-
ca. A típica família composta 
por cinco filhos era uma verda-
deira sensação para a quebra 
de tabus. Além de um episó-
dio mostrando a mãe pedin-
do divórcio, a família também 
tinha um filho gay. Depois de 
vários spin-offs e outros reali-
ties com inspiração semelhan-
te, o mundo estava preparado 
para se render a um dos maio-
res gêneros da tevê.

Números e segredos
Competições musicais, pro-

gramas de confinamento, o limi-
te da sobrevivência em selvas, 
busca do amor, os bastidores 
da fabricação da cerveja, os de-
safios para se tornar um chef 
de cozinha, o co-
tidiano de ce-

Se os programas de confinamento já enfrentam 
questionamentos quanto à veracidade, outro segmento 
que sempre parece um pouco “heroico” demais são os 
realities de sobrevivência. Para Márcio A. Cavalcanti 

de Albuquerque, diretor-presidente dos Escoteiros 
do DF,  é muito mais difícil sobreviver na selva do 

que os realities aparentam.
“É importante as pessoas saberem que os pro-

gramas de reality shows de sobrevivência pos-
suem uma grande estrutura que os acompanha. 
Se acontecer qualquer problema, existe sempre 
uma equipe médica para dar o suporte ao parti-
cipante. Não é aconselhável, portanto, a pessoa 
que não tem nenhuma prática ou conhecimen-
to realizar algumas técnicas vistas, como beber 

xixi de camelo; dormir dentro de um camelo; co-
mer a larva de um besouro-rinoceronte; e muito 

mais”, defende.

lebridades. Acredite, não existe 
um limite para os realities. E a 
grande razão para isso é sim-
ples: seu poder de arrecadação.

Não existem números ofi-
ciais divulgados pela Globo, 
mas especula-se que o lucro 
do BBB, que dá R$ 1,5 milhão 
ao ganhador, tenha garantido 
R$ 210 milhões de seis patro-
cinadores oficiais — que não 
incluem as propagandas de in-
tervalo — para a edição do re-
ality em 2018.

Segundo Cláudio Ferreira, 
autor do livro A dinâmica dos 

reality shows na televisão 
aberta brasileira, a ren-
tabilidade desse tipo de 
programa chama a aten-
ção: “O reality é muito 
rentável para as emis-

soras, pois tem um custo 
muito baixo e, ao mesmo 

tempo, tem um retorno consi-
derável. Nesse tipo de progra-
ma, os merchandisings podem 
ser inseridos dentro da tela, a 
publicidade não precisa ficar 
restrita àquele tempo do co-
mercial”.

Na verdade, o segre-
do de sucesso dos re-

alities não é só um, 
mas um conjunto 
de três principais: 
copiar, expor e reci-

clar. Para começar, 
o mais irônico deles: o 

reality só consegue ser 
um programa diferen-

te e atrativo. Graças a 
copias que o gênero 
absorve de outros 
conteúdos. 

“O que acontece 
é a presença de ele-

mentos dramáticos de outros 
programas para construir os re-
alities, o que tinha de outros 
gêneros, como aquele drama 
das novelas e os programas de 
auditório, funcionou no reali-
ty”, completa Ferreira.

O segundo grande segredo 
do sucesso dos realities está re-
lacionado a um potencializador 
típico dos anos 2000: a inter-
net. Segundo Ferreira, “o rea-
lity show tem muito a ver com 
rede social. Sem internet talvez 
não tivesse reality, porque a in-
teratividade é uma das chaves 
desse tipo de programa. Em um 
mundo em que as pessoas não 
tem mais tanta vergonha para 
se expor, isso se torna um atra-
tivo à parte”.

A capacidade de se reinven-
tar é o terceiro grande trunfo 
dos realities. “Teve a onda do 
BBB, agora tem os realities culi-
nários e de música. Esse é o gê-

nero que consegue se reinven-
tar e se perpetuar”, concluiu 
Ferreira.

É quase impossível lidar com 
reality shows e nunca ter ou-
vido aquela clássica acusação 
de que “tudo isso é combina-
do!”. As surpresas, as edições 
e os atos de heroísmos muitas 
vezes colocam uma pulga atrás 
da orelha do telespectador, por 
isso a reportagem foi investigar: 
tem mentiras nessa história?

 A advogada Adélia Soares, 
participante da 16ª edição do 
BBB, afirma que a realidade 
dos fatos pauta o conteúdo 
da atração. “As pessoas sempre 
me perguntam se existe algum 
roteiro, se a direção pede pra 
fazer alguma coisa, mas não, 
não aconteceu nada nesse sen-
tido”, garante.

Opinião semelhante à de 
Adélia é a de Daniel Teixeira, 
da banda Bicho de Pé, que par-
ticipou do Superstar, também 
na Globo. “A emissora não ten-
tou ditar nenhuma regra, ou 
nenhum plano, tudo aconte-
ceu do jeito que a gente que-
ria, conta”.

Entretanto, Elis Nair, uma 
participante da 17ª edição do 
BBB, no ano passado, explica 
que a verdade neste contexto 
tem limites e quem a viu na 
tevê e a conhece na vida real, 
por exemplo, encontraria dife-
renças significativas: “Eu criei 

R$ 
210 MI

Receita do BBB com seis 
patrocinadores 

um personagem e segui de 
acordo com o que eu achava 

que fosse funcionar. Antes de 
participar, assistia ao progra-
ma e dizia que não gostaria de 
me ver, como participante, só 
comendo e dormindo, então, 
quando eu entrei, queria ser 
uma pessoa pra causar. Fiz o 
que achava que o público gos-
taria de assistir”.

A reportagem também ou-

SOBREVIVENDO 
AOS REALITIES

viu o editor Luís Piu, que traba-
lhou no BBB em 2007. O carioca 
explica que o programa segue 
um restrito —  e secreto, claro! 
—  modo de organização para 
lidar com a edição, mas que, 
de forma alguma, isso signifi-
ca mentiras ou manipulações 
indo ao ar.

“Todo mundo me pergun-
ta se existe manipulação, e eu 
posso dizer com todas as le-
tras: não. O que acontece é que 
o programa se chama reality. 
E isso é um programa de tele-
visão, tem elementos de pro-
grama de televisão, mas não 
tem manipulação, inclusive as 
pessoas têm pay per view, en-
tão, se a edição final não for 
fidedigna, o público percebe. 
Não tem como.”

Responsável: George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com.br
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

As novas amizades que tem feito 
ultimamente, hoje se apresentarão 
de forma agradável e benéfi ca para 
você. Por outro lado, deve dar mais 
atenção aos familiares, a pessoa 
amada, e até mesmo aos menos 
afortunados.

Infl uência astral inclinará você às 
mudanças em negócios, de emprego 
ou até mesmo de residência. O 
aumento de sua popularidade será 
evidente, apesar de alguns reveses 
ou queda. Excelente ao amor e 
diversões.

Tendência aos excessos de prazer, 
aos amores extraconjugais. Evite tais 
coisas para não ser prejudicado de 
um momento para o outro. Elevação 
de personalidade e das chances 
gerais. 

Bom período para solicitar a casa 
própria em um órgão competente 
do governo, se ainda não a tem. 
Sucesso nos transportes. Harmonia 
familiar e êxito sentimental e 
amoroso. Por outro lado, o seu 
grande desprendimento pessoal, faz 
com que as pessoas acreditem mais 
em você. 

Ótimo ao amor e as questões de 
dinheiro. Este período corresponde a 
um anseio de você querer controlar 
todos os ambientes em que estiver, 
ou mesmo manter o seu poder de 
decisão sobre todas as pessoas que 
entrar em contato.

Vontade de crescer. Esta benéfi ca 
infl uencia atingirá diretamente sua 
capacidade mental, dando mais 
disposição para entabular e pensar 
nas novas empresas e especulações 
que pretende realizar. Favorável à 
loteria e a sorteios. 

Muita atividade física e mental 
você empregará neste período. Mas 
no fi nal, sairá vencedor. Os meios 
de comunicações, transportes 
estão favorecidos. Contudo, evite 
desavenças na vida familiar e 
amorosa. Mantenha acalma.

Deverá neste dia, tomar uma atitude 
fi rme quanto aos negócio e ser mais 
constante em seus projetos e no 
trabalho. Êxito nos jogos, sorteios 
e na loteria. Momento em que 
terá muito sucesso ao tratar com 
autoridades civis.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas, 
para assinatura de contratos e 
para as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Pode iniciar 
longas viagens, o fl uxo favorece. 

Mantenha-se calmo ao invés de fi car 
nervoso e inquieto por qualquer 
coisa que possa não lhe agradar. 
Saiba, que você está vivendo uma 
fase positiva. Deverá evitar quaisquer 
ações vis. Você vai querer escapar 
de modo negativo dos seus afazeres 
domésticos.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas, 
para a assinatura de contratos 
e as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Momento 
favorável para as diversões. 

Forte magnetismo pessoal, o que 
contribuirá para o seu sucesso, junto 
às altas personalidades. O êxito 
fi nanceiro será óbvio e conseguirá 
obter o que pretende. Você está 
vivendo situações em que está 
exposto demais, e não gostaria de 
fi car nesta situação.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Authentic Games: Festa dos 
Youtubers - Dia 24 de fevereiro, 
a partir das 18h
Espaço Renascença, Bairro 
do Renascença II. Ingressos: 
Cadeira R$ 120 e meia R$ 
60, Cadeira ouro R$ 180 e 
meia R$ 90. Pacote cadeira 
com 3 ingressos R$ 180 e 
Pacote cadeira ouro com 3 
ingressos R$ 250. Não será 
cobrado nos pontos de venda 
a comprovação do documento 
estudantil a menores de idade. 
Duração de aproximadamente 
1h20. Classifi cação: Livre - 
Informações: (98) 3016-6663
Realização: 4Mãos 
Entretenimento acesse: Site: 
www.canalauthenticgames.
com.br

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar 
Bem e encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. 
Vagas limitadas. Informações: 
984783883  

Jhonny Boy e Vassoura – 
Fazem show ao vivo a partir das 
18h todas as sextas-feiras no 
Bar e Restaurante Sol Nascente 
– Avenida Litorânea.

Choperia Marcelo – Apresenta 
todos os sábados a partir das 
14h música ao vivo com a 
Banda Suave Veneno, Grupo 
Digital e Imperador Safadão. 

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Projeto do Grupo Gravina - Grupo 
Gravina apresenta o Projeto 
Amizade  & Música, convidando 
sambistas e artistas maranhenses. 
Todas as quintas-feiras a partir 
das 21 horas, no Trutas Rango 
Bar, Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots 
reggae music. A Radiola Massari 
no Olho D’Água . a partir das 22h 
com os clássicos do Roots Reggae 
Music.Ingresso: R$ 20

Segunda com Fole – A festa do 
autêntico forró pé de serra, é 
realizada toda 1ª segunda-feira de 
cada mês. E março, será realizado 
dia 5 de março de 2018 no Bar 
La Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont – retorno do São Cristóvão 
com Seu Raimundinho e Forró Pé 
no Chão e Amigos. Informações: 
(98) 3259-9090/99985-4622/98141-
5494 

Sesc Confl uências - Artistas, 
curadores, gestores, educadores 
e estudantes de Artes Visuais, 
residentes em Alagoas, Maranhão, 
Minas Gerais e Pernambuco, 
poderão se inscrever para a seleção 
do Laboratório de Práticas Culturais 
do projeto Sesc Confl uências. 
Inscrições: De 26 de fevereiro a 
25 de março de 2018. Confi ra o 
regulamento e saiba mais sobre o 
projeto no site. Mais informações: 
cultura@sesc.com.br

I Seminário Jovem Advogado: 
Os desafi os do início da 
carreira. Dias 21 e 22 de 
fevereiro, das 19h às 22h no 
auditório da sede da OAB/MA, 
no bairro do Calhau.

1º Lava Fole dos Amantes 
do Forró – Será realizado 
dia 25 de fevereiro às 17h 
no Marinho Lava Jato e  
Conveniências com animação 
de Seu Raimundinho e 
Forró Pé no Chão. Avenida 
Principal, Jardim América. 
Apoio: Canto do Gonzagão e 
Grupo Amantes do Forró Pé 
de Serra do Brasil.

Aula inaugural do ano 
letivo/2018 da ESA - Palestra: 
30 Anos de Vigência da 
Constituição Federal: Avanços 
e Recuo. Palestrante: Dr. 
Antônio Oneíldo Ferreira 
– Diretor Tesoureiro do 
Conselho Federal. Quando: 1º 
de março/2018, às 19h. Carga 
horária: 4h. Local: Auditório 
da OAB Maranhão. Inscrições: 
Site da Escola Superior de 
Advocacia

Exposição Máscaras de 
Fofão - A exposição temática 
‘Máscaras de Fofão’ está em 
cartaz na Sala Maia Ramos do 
Palacete Gentil Braga - Rua 
Grande, 782-Centro Histórico. 
A mostra reúne 50 máscaras 
de fofão. A mostra fi cará aberta 
para visitação até o dia 19h de 
fevereiro, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h30.

MALHAÇÃO
Lica promete checar a informação de MB com Ed-
gar. Todos comemoram a entrevista de Ellen e Jota 
para a TV. Patativa dá informações sobre Aldo a Tato. 
Roney permite que Tina e Anderson instalem sua 
produtora musical no galpão. Lica confronta os só-
cios do novo colégio e acaba ofendendo Malu. Mit-
suko recebe boas notícias sobre o estado de saúde. 

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória afasta Inácio. Vicente garante a José 
Augusto que confia em sua esposa. Tereza con-
fidencia a Angélica que está grávida de Fernão. 
Vicente percebe a aflição de Maria Vitória. Tere-
za revela sua gravidez para Maria Vitória. Delfina 
faz insinuações a Vicente sobre sua esposa. Izabel 
tenta confortar Inácio. Celeste apresenta Eva para 
as damas da sociedade. 

DEUS SALVE O REI
Augusto descobre que presos fugiram da masmorra 
e saquearam lojas da cidade. Virgílio impressiona 
Amália ao usar o dinheiro que recebeu de Martinho 
para consertar as barracas dos feirantes. Afonso luta 
contra Constantino e consegue se libertar. Cássio 
e Demétrio encontram Afonso na floresta. Selena 
leva Ulisses para um jantar romântico preparado 
por Betânia. Afonso conta a Catarina que Amália 
perdeu a memória e seu casamento foi anulado. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Vinícius promete se vingar de Sophia. Rato tenta 
convencer Gael de que Sophia não fez nada con-
tra o delegado. Tomaz se magoa com Lívia. Ama-
ro inventa uma desculpa para romper com Estela. 
Gael questiona Sophia sobre o atentado contra 
Vinícius. Patrick sugere a Laura que o julgamento 
de seu padrasto seja adiado. Lorena apoia Vinícius. 
Adinéia tenta convencer Suzy a exigir que Samuel 
durma no quarto com ela. Radu cuida de Raquel.

A cantora assinou acordo com produtora concedendo direito de 
adaptação do polêmico Rita Lee - Uma autobiografia

Biografia de Rita Lee 
vai pros cinemas

P
olêmico por ironizar 
uma porção de artistas 
consagrados e revelar o 
abuso de drogas da can-

tora, o livro Rita Lee - Uma au-
tobiografia ganhará versão nas 
telas de cinema. Isso porque 
a rainha do rock assinou um 
contrato com a Biônica Filmes 
para adaptação da obra para 
um longa-metragem.

O acordo inclui também a 
produção de um documentá-
rio e uma série original para 
a televisão sobre a vida da ro-
queira. Ainda sem previsão de 
estreia, o longa terá as grava-
ções iniciadas em 2019. O ro-
teiro será assinado por Patri-
cia Andrade (roteirista de Dois 
filhos de Francisco) e Nelson 
Motta (autor da biografia Tim 
Maia – Vale tudo).

Longe dos palcos desde 2012, 

os 70 anos de Rita Lee deu muita 
história para contar. Com tom 
ácido e bem-humorado, o livro 
lançado em 2016 narra episó-
dios que partem da infância da 
cantora (que inclui caso de abu-
so até então não revelado) e da 
adolescência rebelde. 

Rita não poupou deboche 
ao abordar o período em que 
lançou a carreira junto aos ex-

colegas dos Mutantes (Sérgio 
Dias e Arnaldo Batista); tam-
poco admiração ao escrever so-
bre Caetano Veloso e Gilberto 
Gil, com os quais fez parceria 
na Tropicália. 

A prisão durante a gravidez 
em 1976 , o casamento com Ro-
berto de Carvalho, o nascimento 
dos filhos, a amizade com Elis 
Regina e o excessivo consumo 

de drogas ilícitas somado ao 
alcoolismo são parte da longa 
trajetória da cantora.

O elenco do filme ainda não 
foi definido, nem a atriz res-
ponsável por encarnar Rita Lee. 
Nos palcos, ela foi interpretada 
por Mel Lisboa, que estrelou o 
musical Rita Lee mora ao lado 
em 2014, em São Paulo, e dois 
anos depois, no Rio de Janeiro.

O carnaval maranhense é uma 
vitrine para todos os ritmos e 
também novos talentos. E en-
tre as novas descobertas após 
temporada carnavalesca 2018, 
está a cantora Mayara Lins, ex-
vocalista da Banda Bandida, que 
fez a alegria dos foliões da Ilha e 
no interior do estado. A cantora 
fez uma turnê pelos municípios 
de Pinheiro (bloco Canela Cin-
zentas), Carutapera, Pedreiras, 
Dom Pedro, Vitória do Mearim, 
Pindaré-Mirim, Barra do Corda, 
Santa Filomena e encerrando no 
Micarroça, em Rosário, na últi-
ma quarta-feira (14).

A cantora teve uma agen-
da extensa nesses dias de folia, 
mas Mayara Lins consagrou um 
dos melhores carnavais por onde 
passou. “Toda mistura é valida e 
a gente faz isso. O nosso som é 
isso, diferente de quando eu can-
tava na Bandida. A gente traz a 
infl uência de coisas que a nossa 
geração escuta”, diz a cantora. 
“Essa renovação é extremamen-
te necessária e a gente aposta 
bastante nisso”.

No seu primeiro ano de car-
reira solo, Mayara Lins preparou 
um repertório especial que con-
ta com diversas músicas entre 
marchas, sambas e hits do mo-
mento. Além do repertório, um 
show pirotécnico foi realizado 
em todas as cidades que esta-
vam na agenda carnavalesca 
da cantora. “O período do car-
naval sempre foi muito cheio, 
as apresentações aconteceram 

todos os dias, por várias noites. 
Mas, mesmo assim, eu acredito 
que esse carnaval em 2018 foi 
memorável. Arrastamos milha-
res de pessoas em nossas apre-
sentações”, garantiu. 

Segundo a cantora, ela foi 
muito bem recebida por todas 
as cidades. “Já não vejo a hora 
de chegar o carnaval 2019, que-
ro agradecer a todos que ajuda-
ram e ajudarão a seguir em frente 
nessa minha nova fase: ao meu 
empresário Neto Ferreira; An-
derson, que é o meu guitarrista 
e produtor musical; meus pais; 
e meu esposo Juan Lincol”. 

“Meus pais não tinham condi-
ções fi nanceiras de montar uma 
banda grande de começo, mas 
sempre se esforçaram para que 
esse sonho se realizasse. Hoje 
com muita luta estamos conse-
guindo ter reconhecimento no 
mercado”, encerrou.

História da cantora
Mayara Lins nasceu e foi cria-

da no bairro do São Francisco 
em São Luis. Tinha costume de 
dançar e cantar com os amigos, e 
foi aí que surgiu sua paixão pela 
música. Trabalhou como modelo, 
tem 28 anos, casada, e completa 
10 anos de carreira em 2018, re-
solveu fazer um projeto solo, onde 
a sua banda leva o nome Mayara 
Lins. A cantora começou a sua 
trajetória na Banda Gata Atrevi-
da, onde os ensaios ocorriam na 
casa de seus pais, que sempre a 
incentivaram e apoiaram.

CARNAVAL

Mayara Lins comemora 
ascensão na carreira

2012

Ano do último show
 de Rita Lee
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O maranhense Canhoteiro, Romário, Edmundo, Neto e Alex são alguns exemplos de jogadores 
brasileiros que viviam grande fase, mas ficaram de fora de vários mundiais de futebol

de Copas
Os ‘excluídos’ Os ‘excluídos’ 

Em maio deste ano, Tite divulgará a lista fi-

nal com os convocados para a Copa de 2018. 

Certamente alguns nomes que ficarão de fora 

serão questionados. Será que algum jogador 

aclamado pela torcida brasileira ficará de fora? 

Confira alguns ‘esquecidos’ de outros Mundiais.

CANHOTEIRO

O ponta-esquerda maranhense Canhoteiro bri-
lhava com seus dribles pelo São Paulo e era 
aclamado pela torcida para a Copa de 58. Po-
rém, o técnico Feola preferiu levar Zagallo e 
Pepe, justificando que o atleta ‘saia demais 
nas noites paulistanas

DOMINGOS DA GUIA

Domingos da Guia, um dos maiores zagueiros da his-
tória brasileira, ficou de fora da Copa de 1938, já que 
a Confederação Brasileira não quis pagar seguro 
exigido pelo Nacional-URU. Outro craque,Heleno 
de Freitas ainda vivia seu auge, mas o forte tem-
peramento e seu gosto pelas noites o tiraram da 
Copa de 1950 no Brasil.

O jogador, um driblador fenomenal (tanto que era conhecido 

como ́ Mandrake´, ́ Mágico´, ́ One Man Show´, entre outros 

nomes), era garantia de espetáculo numa época em que 

o Tricolor, às voltas com a construção do Morumbi, 

mandava a campo equipes compostas por jogado-

res de baixo nível técnico, onde só se salvavam Ca-

nhoteiro e Zizinho, já veterano, mas ainda jogando 

bem.  Elogiado até os dias atuais por Pelé, como 

melhor ponta-esquerda que o Rei viu jogar, o ma-

ranhense,. Segundo o premiado jornalista Renato 

Pompeu,“Canhoteiro era driblador insuperável, 

um Garrincha que driblava para os dois lados e 

que ao pegar na bola posicionava o corpo de tal 

forma que o marcador nunca sabia para qual lado 

ia sair.  Matava a bola com o bico da chuteira, joga-

da que só Pelé também sabia fazer. Fora do campo, 

era capaz de fazer embaixadas com moedas e fazê-las 

pousar com a cara ou a coroa virada para cima, no pé es-

querdo ou direito, conforme o gosto do freguês”, sintetizou. 

José Ribamar de Oliveira (Canhoteiro), nasceu em Coroatá-

MA, a 24 de setembro de 1932, e morreu em São Paulo no dia 

16 de agosto de 1974.

O GARRICHA DA ESQUERDA

* Pesquisa LanceNet

DJALMINHA

Djalminha brilhava pelo La Coruña e era frequente-
mente chamado por Zagallo antes da Copa de 98. No 
fim, ficou de fora da lista. Para o Mundial de 2002, era 
nome certo de Felipão, mas deu uma cabeçada em 
seu treinador na Espanha, que fez Scolari mudar de 
ideia e deixar o habilidoso meia sem nenhuma Copa 
em seu currículo.

MAURO GALVÃO 

A defesa brasileira era um dos pontos fracos para a 
Copa de 98. Mauro Galvão era um dos melhores za-
gueiros do país, mas Zagallo disse que ele estava ve-
lho demais para o Mundial. Márcio Santos foi outro 
zagueiro injustiçado em 1998. Convocado por Zagallo, 
ele foi cortado pelo médico da Seleção, Lídio Toledo, 
por lesão, apesar de o técnico querer sua permanên-
cia. Antes mesmo do inicio da copa de 98, já estava 
jogando novamente pelo são paulo

JUNINHO

Juninho era titular da Seleção na preparação para 
a Copa de 98, mas sofreu uma entrada criminosa de 
Michel Salgado que o tirou dos gramados por mais 
de seis meses. O meia, porém, retornou a tempo de 
disputar a Copa, mas não foi chamado por Zagallo. 
Muller foi mais um taxado de velho por Zagallo. Com 
três Copas no currículo em 1998, o atacante brilha-
va no Cruzeiro mas, aos 32 anos, não foi convocado 
para o Mundial da França, preterido por Bebeto, dois 
anos mais velho. 

ALEX

Alex poderia ter até três Copas disputadas. Não foi a 
nenhuma. Em 2002, foi deixado de lado pelo ‘amigo’ 
Felipão. Em 2006, sua fase era ainda melhor, mas não 
suficiente para convencer Parreira a levá-lo ao Mundial 
da Alemanha. Em 2010, já mais veterano, mas ainda 
brilhando na Europa pelo Fenerbahçe, não chamou a 
atenção de Dunga e imprensa para a Copa, ficou apenas 
na lista de espera do técnico Dunga para o Mundial.

EVARISTO

Idolatrado e artilheiro na Espanha, o goleador Evaristo 
de Macedo teve poucas chances na Seleção, apesar 
de marcar oito gols em 14 jogos, e não foi chamado 
para as Copas de 58 e 62.
Djalma Dias  também  foi um dos grandes nomes do 
Palmeiras nos anos 60. O zagueiro, no entanto, ficou 
de fora da Copa de 66. Quatro anos depois, após ser 
titular da Seleção nas Eliminatórias para o Mundial de 
1970, foi descartado do time que foi ao México após a 
chegada de Zagallo ao comando da equipe nacional

EDMUNDO E EVAIR 

Edmundo vivia grande fase no Palmeiras no início 
dos anos 90 e foi chamado por Parreira para a Copa 
América de 1993. Porém, na hora da convocação para 
o Mundial de 1994, o técnico temeu por seu tempe-
ramento explosivo e chamou o regular Paulo Sérgio.
Evair era outro que brilhava pelo Palmeiras nos anos 
90. Sempre chamado por Parreira para a Seleção, 
acabou sendo preterido pelo técnico, que preferiu 
Viola e Paulo Sérgio

ROMÁRIO 1998

Romário teve dois motivos para chorar. Primeiro, em 
1998, quando foi cortado por lesão da Copa na França. 
Ainda durante a disputa do Mundial, 
o Baixinho se mostrou recuperado 
atuando pelo Flamengo. Quatro 
anos depois, voltou a se emocionar 
em coletiva pouco antes da Copa 
de 2002. O craque era pedido por 
todo a torcida brasileira, mas não 
comoveu Felipão.

RIEDENREICH

Com a briga entre as federações de Rio e São 
Paulo, Friedenreich, o primeiro grande craque 
brasileiro, acabou não disputando a primeira 
Copa do Mundo, de 1930.Feitiço, outro craque bra-
sileiro dos anos 20 e 30, também foi prejudicado 
pelas brigas entre federações e não disputou a Copa 
de 1930 no Uruguai.

 DIRCEU LOPES

Dirceu Lopes brilhava no Cruzeiro e era frequentemen-
te chamado para a Seleção que se preparava para a 
Copa de 70. Porém, foi mais um que não foi chamado 
após a entrada de Zagallo no comando. Após ser o 
melhor jogador do Brasil em 71 e 72, novamente foi 
excluído pelo Velho Lobo e ficou apenas na lista de 
espera para o Mundial de 1974
Outro que, mesmo com apenas 21 anos, Zico já era 
um dos melhores do país em 1974. Zagallo, no en-
tanto, ignorou a boa fase do Galinho e não o levou ao 
Mundial daquele ano.

FALCÃO

O craque Falcão brilhava pelo Inter no final do anos 
70 e era aclamado por todo o Brasil. Ainda assim, o 
técnico Claudio Coutinho o deixou de fora da Copa de 
78 para levar Chicão
Após disputar três Copas do Mundo, duas como titu-
lar do Brasil, o goleiro Leão vivia grande momento 
em 1982. Porém, não se dava muito bem com o técni-
co Telê Santana e ficou de fora da Copa na Espanha.

RENATO GAÚCHO 

O indisciplinado atacante Renato Gaúcho fugiu 
da concentração para ir a uma festa às vésperas 
da Copa de 1986 e foi cortado por Telê Santana 
da lista final. O meia  Neto vivia sua melhor fase 
na carreira em 1990, pelo Corinthians. Aclama-
do por torcida e imprensa, não foi chamado por 
Lazaroni para a Copa do Mundo na Itália

LEÔNIDAS DA SILVA

Então com 36 anos, mas ainda em grande forma no 
São Paulo, o craque Leônidas da Silva não foi convo-
cado para a Copa de 1950 por conta de sua avançada 
idade, segundo o técnico Flávio Costa. Outro craque, 
o atacante Zizinho, poderia ter disputado mais que 
somente a Copa de 50. Porém, o craque se desen-
tendeu com a comissão técnica da Seleção no Sul-

Americano de 1953 e nunca mais 
foi convocado, perdendo os 

Mundiais de 54 e 58


